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Principe Humberio 

Congratnlamo-nos com o publico portuen- 
se por vermos visitada a nossa cidade-por S. 
A. R. o principe Humberto de Saboya. 

A respeitosa e sympathica recepção que 
prestou o Porto ao successor do throno de Ita- 
Jia, mostrou a S. A: que vinha a um povo de 
amigos. . 

E por amigos dedicados póde S. 
os habitantes do Porto. 

Em qualquer terra portugueza ha-de'S. A. 
encontrar o acolhimento devido á elevada po-. 
sição d'aquelle, que é o irmão da Rainha de 
Portugal, que é o filho do liberal e valente rei 
da Italia. ) 

Mas no Porto é ainda S. A. recebido como 
néto do rei Carlos Alberto, que veio ao Porto! 
exhalar o ultimo suspiro; recebendo a coroa do 
martyrio politico. : 

Só o Porto mereceu ao finado campeão da 
liberdade italiana: a honra da escolha para.re- 
sidencia nas devradeiras horas da vida, 'em' 
que a fatalidade o obrigára a abandonar pa- 
tria e familia. e 4 

“Carlos Alberto entendeu que o Porto com- 
prebenderia o seu sofrimento. E comprehen- 
deu. ' 

Só o Porto acompanhou com as suas lagri- 
mas o rcal cadaver dé Carlos Alberto. No tris- 
te e numeroso prestito confundiram-se as cren- 
ças politicas e as posições sociaes. E! que 'a 
dor era sincera e penetrava em todos os cora 
ções !. y : ” 
Hoje, pelo contraste que os sentimentos do 
coração explicam, o prazer é sincero é geral, 
popu e affectuosa a saudação ao principe 

umberto. "mio EEE Bra 
'S7A. vem ao Porto buscar saudosas recor- 
dações da sua Italia; Tero principe momen- 
tos de tristeza, mas não poderá ser indifferente 
ao contentamento. que este povo goza cóm a 
augusta presença do filho de Victor Manoel, 
do irmão da Senhora D. Maria Pia, do neto de 
Carlos/Alberto. 
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Felicitação pelo régio consorcio 
Publicamos: em seguida a felicitação que 
foi dirigida pelo' Tribunal da Relação do 
Porto a S. M./BkRei, pelo seu auspicioso 
consorcio e-resposta-de S. Mr 4 

Senhor. = O presidente, juizes e - procurador 
xégio da Refação do Pórto sentem verdadeiro prá- 
zer sempre. que teem ocensido de manifestar pe- 
xante o throno o amor e dedicação quo consagram 
ao seu Soberano; hojo porémo-seu jubilo redobra 
á vista! do auspicioso consorcio: do Vossa Mages - 
tade com a exeelsa Princeza, D. Maria: Pia. de 
Saboya, que. por seus brilhantes idotes; será job 
jeeto de admiração tremado- amox=dos por- 
tuguezes, como. já o fôra outra rainha descenden-| 
te da mesma ilustre casa de Saboya, no berço | 
da monarchia. .. Lever 

Senhor. — O Tribunal da Relação - regozija-se | 
vivamente com tão sympathica allinnça, que fará 
a ventura domestica de Vossa Magestade.e à pros- 
peridade da nação portugueza, que é digua della, 
estreitando os seus. vínculos de amisade com a, 
italiana que tem as mesmas aspirações de liberda- 
de, de glória e patriotismo. 

Nem a augusta neta do grande Carlos Al- 
berto, martyr.da. liberdade e independencia da Jta- 
lia, podia pertencer senão no. digno) neto do im-. 
mortal D. Pedro IV, « quem Portugal deve a li- 
berdade que disfructa, que Vossa Magestade sabe | 
sustentar com dedicação e energia. 

Senhor. —Um consorcio assim ditoso , destina 
do pelo céu, não póde deixar de ser geralmente 
saudado e felicitado com alegria e enthusiasmo. 
Os membros da Relação do Porto, abaixo assigna- 
dos, partilhando, em subido grau, tão nobres sen- 
timentos, teem a honra de dirigir a Vossa Mages- 
tade suas respeitosas congratuluções e felicitações. 
Digne-se Vossa Magestade acceitnl-as benevolamen-. 
te, que não podem ser mais cordines: confiando que a, 
Providencia Divina acolherá tambem os fervorosos 
votos que fazem pela longa vida de Vossa Magesta- 
de e da graciosa Rainha, para felicidade da nação, 
que será feliz debaixo de um reinado, de liberdade, 
beogresso, de paz e piedade, como o hard ser o de 

ssa 


Magestade. n 

Tribunal da Relação do Porto , 10 de outubro 
de 1862. — Presidente, Antonio José Pereira Leite 
—José Cancio Ferreira do João Nuno Sil- 
verio Cerqueira, Gomes de Lima — Manoel Eran= 
eisco Pereira de Souza —Prancisco Rodrigues Por- 
reira Casado— Antonio Ferreira Sarmento Pimen- 
tel—José Jonquim Lopes da Silva — Joaquim de 
Oliveira Baptista—José  Bernárdino Mendes Vel- 
loso—José Bernardo Gonçalves Ferreira Pinto ds, 
Cunha— Aristides Ribeiro Abranches Castello Bran- 
co—Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco—Ca- 
millo Aureliano da Silva c Souza, 


Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I 
manda significar ao Tribunal da Relação do Por- 
to o subido apreço que faz dos testemunhos de res- 

. peito e afecto que, em sua folicitação, manifeston 
ao mesmo augusto Senhor, pelas venturas do seu 
enlnce conjugal, e pelas prosporidades 'de' toda a 
familia real e da: nação portugueza. 4 ata 

Por esta oceasião foram tambein recebidas por 
Sua Magestade El-Rei com igunl apreço, as feli- 
citações, que, por tão fausto motivo, lhe dirigiram 
o juiz de direito, delegado do procurador régio 
empregados do juizo de direito da comarca de Mon- 
temór o: Velho;o substituto do juiz de direito em 
exercicio, delegado do procurador régio e empre- 

dos judicines da comaren da Covilhã; o juiz de 
ireito, delegado do procurador régio o emprega- 
dos judiciaes da comaren de Santa Combu Dão; 
e o juiz de direito, delegado do procurador régio, 
advogados e empregados judicines da comarca do 
ulê, 


O reglo consorcio ou o futuro de 
Portugal 
, PELO 
Visconde Mary de Tresserve 
1862 
. (Conclusão do n.º 247) 
XIL 
Entre os diversos Estados que formavam 
a nova Italia, ereada pelos tractados, o que 
devia desempenhar a mais importanto missão 
na historia contemporanea era o que menos at- 
tenção merecia 4 Europa, não obstante ser go- 
vernado por uma das mais antigas familias 
reinantes. 

A casa de Saboya era notavel pelos feitos 
praticados, mas com a condjuvação dos allia- 
dos, porque ainda se não tinha mostrado só em 
campo. À primeira vez que o fez surprehen— 
deu a todos, porque ficaram admirados no con- 
templar tanta força e vida onde não tinham 
examinado se haveria uma ou outra cousa. 

A Saboya, no seculo XIV, era composta 
de todo o territorio que ficava ao sul do lago 


perio romano. Invadida por diversos povos, 
passou por dominios differentes, e só tendo de- 
corrido muito tempo é que se pôde constituir, 
não em nação independente, mas em estado 
distincto. - 

O primeiro antepassado da casa de Sa- 
boya é conhecido na historia sob o nome de 
Humberto das mãos brancas. 

| Este chefe de tão grande familia é quasi o 
heroe de uma legenda. 

Os seus dominios formaram um condado, 
no principio do seculo XII, em tempo de Ame” 
deo II, da casa da Saxonia. . ' 

O condado foi engrandecido pelas guerras 
emprehendidas contra os Estados visinhos. A 
influencia dos condes augmentou, e taes foram 
os serviços prestados pela casa de Saboya, que 
o imperador Segismundo, em 1416, não só- 
mente a erigiu em ducado, mas annexou-lhe o 
principado do Piemonte. 1 

Os duques de Saboya contrahiram allian— 
ças com as principaes familias reinantesda Eu- 
ropa. rd 
Cuidando unicamente no engrandecimen- 
to da sua casa, sem se preoccuparem da diree- 
ção que tomavam as sympathias dos povos , 
proseguiam no proposito formado, como fa- 
ziam os soberanos da sua epocha, e ás vezes 
por caminhos funestos, que os desviavam do 
ponto à que se dirigiam. 

E' por estemotivo que tomavam parte sem- 
pre nas ligas formadas contra a supremacia da 
França, quando já havia muito tempo que o 
proprio interesse as devia aconselhar para se 


Jalliarem com esta potencia.. O seu procedi- 


mento era consequencia natural e forçada-dos 
casamentos feitós por meio da diplomacia de 
outrora, casamentos que, como já dissemos, 
não coadjuvavam a realisação de nenhuma 
ideia que fosse poderosa e civilisadora. 

A Saboya, eni consequencia da sua posi- 
ção entre a França e a Italia, serviu muitas 
vezes de campo-de batalha aos'reis de França 
e aos imperadores. Grandes foram as prova- 
ções por que passou, quando -Luiz XIV, em 
guerra com quasi todas as potencias da Euro- 
pa, enviou exercitos a todas as fronteiras. Foi 


| então que Catinat'derroton as forças'de Victor 


Amedeo, tomiândo-lhe a Saboya e uma parte 
do Piemonte, para perder dentro em pouco 
tempo o fructo d'estas victorias. 

A par d'estes successos, a guerra da suc- 
cessão de Hespanha punha -em sobresalto a 
Europa inteira, que se preparava para se de- 
saffrontar da audacia do grande rei. 

+ E! sabido como findou para a França essa 
erra com o tractado de Utrecht, o qual deu 
ao duque de Saboya a Sicilia e a corôa real. 

O imperador Carlos VI dentro em pouco 
veio reclamar à poss lh "tar 
e, «oferecendo 


Sardenha." EAN PA re, ape 
No tempo da revolução de 1789 áindaorei 


do Piemonte se alliou 'aos inimigos da França, 
com a esperança de angmentar os seus domi- 
nios com à annesação do Delfinado, que lhe es- 
tava promettido em um. tractado secreto. 
A epocha não cra semelhante á de outras 
ligas formadas contra os francezes e a onda im- 
pellida pelas novas ideias da França revolu- 
cionaria innundou os dominios do duque, e 
tanto elle como a sua familia refugiaram-se 
posa a ilha dá Sardenha, que apenas possuiam 
avia 80 annos. EE) 
Os tractados de, 1814 restituiram-lhe o ter- 
ritorio que tinham perdido, e essa familia, he- 
roica em todas as epochas pelo seu denodado 
valor, será hoje ainda mais excelsa, por ter si- 
do a primeira que na Europa adoptou esses, 
mesmos principios que tinha violentamente 
combatido em 1793. Para esse efeito falta-| 
va-lhe assumir a direcção do movimento na- 
cional e de.o fazer triumphar, mas.a desgra- 
cada campanha emprehendida por Carlos Al- 
berto, e tristemente acabada em Novara, pare- 
cia dever extinguir as ideias liberaes, que do- 
tavam tão nobre familia. 
Felizmente para a Italia, não aconteceu 
assim. 
O successor de Carlos Alberto cumpriu a 
missão que seu pai não pudéra desempenhar. 

E F j 


XI 


A nova alliança de familia agora cele- 
brada talvez seja a aurora da unidade iberica. 
O que destruiu a obra de Philippe II não 
foram os elementos que a compunham, por 
que o seu pensamento era, exequivel, gran- 
dioso'e forte, mas foi o despotismo que a per- 
deu, o despotismo que nito póde nem poderá 
nunca sustentar a unidade e a liberdade. 
Esse pensamento deve noyamente ser rca- 
lisado. e 
Em toda a parte os povos estão cançados 
de viver sem vida propria, sendo considera- 
dos como propriedade de uma familia; que- 
rem ter grupados em nações e não permane- 
cer separados por-meio de limites artificiaes, 
improvisados pela vontade da diplomacia, sem 
haver attendido ao andar do tempo. 

O poderoso rei de Hespanha tinha sabido 
vencer, para chegar á realisação do seu pen- 
samento, a influencia clerical e a nobreza, que 
não queria no seu governo o ingresso de no- 
vos fidalgos. Se os seus successores, em vez 
de seguirem uma politica opposta a semelhan- 
tes ideias, houvessem continuado a obra de 
Philippe II, Portugal e a Hespanha estariam 
hoje unidos em um reino (1). 

O Rei D. Luiz I de Bragança tem o apoio 
do seu reino. A missão é, portanto, muito mais 
facil para este Monarcha. No caminho onde 
quer entrar (2) a descida é suave, e sem esfor- 
ço e sem grandes obstaculos chegará natu- 
ralmente ao ponto onde tal caminho se diri- 
ge. Este acontecimento será uma grande for- 
tuna para a Hespanha: O seu governo cadu- 
co, escondendo o absolutismo dissimulado no 
manto engânador das fórmas progressistas, 
não tem iniciativa, e quando não tem poder 
para a realisar, como se fôra um velho ex- 
hausto de força, carece desanguo novo, que 
só poderá receber do povo seu visinho, e ce- 


TOR ' 


do ou tarde, se tiver resolução, é áquelle pon- 
to que o ha-de ir procurar (3). E 

Portugal é Hespanha devem esquecer odios 
antigos. Não ha razio para que: existam na 
epocha em que as nacionalidades se formam 
pela sua propria acção, sem abalos e pelá umi- 
ca força do encadeamento dos factos. 

Quasi sempre o.odio entre povoações, em 
que girava o mesmo sangue, tinham por ori- 
gem as dissidencias entre membros da mes- 
ma familia, mas em cousa alguma taes odios 
aproveitavam aos povos. Sc as dynastias se 
separam violentamente umas das outras, as 
nações, estão em ligação de tal fórma com- 
mum, que essas questões entre individuos não 
devem, promover as luctas de um povo com 
outro. - 

Quando as sociedades se formavam, quan- 
do para sabirem do cahos, para onde as ar- 
remessavam as invasões, careciam de se gru- 
par em volta de um chefe, mais de familia do 
que de governo, era mistér que taes povos 
tomassem o partido de quem os dirigia. À fun- 
dação das nações, que se destinavam a formar, 
e a segurança geral dependiam d'esse accor- 
do. Depois-de tudo quanto se segniu a esse 
periodo de transformação historica, agora que 
as nações se identificam e reciprocamente se 
aproximam, os chefes já não teem direito de 
as governarem com a sua unica vontade. E” 
mistér que se firmem na ideia nacional, que 
lhes cumpre dirigir, sustendo-a para se desen- 
volver mais vagarosamente, apressando-a 
quando for mistér, conforme as cireumstancias 
o determinarem. Procedendo d'esta fórma,'a 
sua missão é mais elevada, mais grandiosa e 
|mais completa do que era em outras epochas. 

Eram apenas chefes de nações e são 
gisladores,e legisladores de uma sociedade 
mada naturalmente e que tomou para base da 
sua organisação as sublimes palavras de Je- 
sus, Christo: « Amai 0 próximo como a vós 

uia 
mesmo », que são o verdadeiro emblema da 
legalidade e da nacionalidade. * 

Estas ideias, que as casas de Saboya e de 
Bragança comprehendem perfeitamente, nun- 
ca as pode comprehender a casa de Bourbon: 
Por este motivo não sómente deixou de au- 
xiliar a regeneração da Italia, mas até preju- 
dicou tal regeneração, que só era possivel sem 
ella e que antecipadamente à condemnou. 

Compete ás dynastias novas emprehender 
os lances ousados que mudam a face do mundo. 


XI 


A unidade iberica seria considerada iso- 
ladamente um beneficio para 'a Hespanha, 
mas firmada na unidade italiana e na unidade 
franceza, triplicaria de importanciá, pelas re- 
ações das tres grandes nações que se allias- 
sem, e que estão predestinadas para sé al-] 
arem, porque são todas tres filhas da mes- 
ma mãi, Roma, e porque os seus rios com- 
municam com um lago commum, o Mediter- 
ranco. Até os costumes são os mesmos nos 
traços geraes, provindo a maxima parte das 
suas leis de fonte identica o — Jus Romanum. 

E', portanto, impossivel negar o seu pa- 
rentesco. 

Quando os barbaros invadiram ós territo-. 
rios d'essas tres nações, em vez de ahi dei- 
xarem as suas ideias, .apropriaram;se das que 
encontraram e identificaram-se completa- 
mente com os povos que vinham conquistar. 
Já d'estes factos é facil reconhecer a mão 
divina que preparava o engrandecimento da 
raça latina, que tanto havia chorado e pade- 
cido. 1 
A tríplice unidade a que nos referimos de- 
ve existir e ha-de existir, porque é netessa- 
ria a todos os povos e até ao progredir da ci 
vilisação. > 
ATtalia e a França, mais adiantadas no 
mundo civilisado, coadjuvarão a Hespânha 
para; que tome decididamente a direcção do 
progresso, e mais tarde a propria Hespanha 
estará no caso de prestar, o seu apoio e oseu 
vigor ás suas duas irmãs. 

A triplice unidade, composta da unidade 
franceza, da unidade italiana e da unidade 
iberica, não será unicamente uma fortuna 
para cada uma das nações, mas igualmente 
o será para o mundo inteiro. 

As tres filhas de, Roma poderão renovar 
as epochas do passado, que lhes deixaram a 
parte grandiosa e homerica, que ainda hoje 
se avista na sua historia. 

Porque não hão-de recomeçar as obras 
gigantescas principiadas por nossos antepas- 
sados, os romanos, e para as quaes ainda ho- 
je nos inclinamos respeitosos, não obstante o 
prestigio da nossa epocha ? 1 

Seria grandioso e verdadeiramente sobre- 
humano, contemplar tres importantes povos, 
caminhando desassombradamente na van- 
guarda das nações para lhes traçarem des- 
trada do futuro, : 

A luz que vinha do norte, como dizia 
Voltaire, voltaria a brilhar no seu verdadei- 
ro fóco, o fico latino. 

Se a luz vinha do norte, é porque das na- 
ções latinas, duas estavam opprimidas pelos 
Hapsbourg e outra pelos Bourbons, uma suf- 
focada pelo absolutismo governamental e ci- 
vil, outra pelo absolutismo clerical. 

D'essas duas nações abatidas, uma conse- 
guiu levantar-se do abatimento por causa da 
França, sua irmã, sempre poderosa. E” este 
o ensejo de que ella venha em auxilio da 
terceira nação e estamos certos «te não ha- 
de faltar. Será então que esse fóco esplen- 
dido eclipsará a luz que vem do norte, essa 
luz chamada do direito divino, a qual quei- 
ma sem aquecer, como o gêlo do pólo. 

Coragem, portanto, Italia, França e Ibe- 
ria! O mundo inteiro vos contempla. 

Toda a Europa está esperando por um 
desses acontecimentos que são a admiração 
de um seculo. 

Marchai ávante; o futuro, e um futuro 
brilhante, está ante vós! 

Olhai! e vereis vacillar os thronos cadu- 
cos. N'esta epocha é imistér ser moço e for- 


(1) Temos:que dizer a este respeito. 

(2) N'esto ponto estamos persuadidos que o Rei 
eo povo são unnnimes em protestar contra os inten- 
tos e desejos que lhes attribue o sur, visconde Ma- 


Leman. Teve a sorto de toda esta parte do im- 


ry do Tresservo. | 


te para empunhar um sceptro! Os povos 
não querem'o — assim me apraz — nem ou- 


(8) Parece-nos apaixonada esta npreciação do 
governo de Hespanha, 


tras fórmulas decrepitas, servindo para desi- 
gnar principios ainda mais deevepitos. 

O desejo dos povos é que os monarchas 
tenham animo seguro, coração leal e justo. 
e vontade decidida de caminharem com elles 
e por elles. 

Será levado bem alto e radioso o facho 
da civilisação, quando estiver nas mãos das 
tres fortes e generosas irmiis — a França; 
a Italia e à Iberia. -— Indo na frente das na- 
ções, a sua luz intensá allumiará o amplo ca- 
minho aberto para o progresso e a des- 
graça recahirá sobre os que por amor ao 
passado ou odio ao futuro quizerem extin- 
guir essa luz. A chamma, voltando-se contra 
elles, os anniquillará. 

Quando nossos descendentes olharem pa- 
ra a carta da Europa rectificada, e pensa- 
rem no improbo trabalho de que resultaram 
as gloriosas: nacionalidades que estiverem 
admirando, comprehenderão 'a grandeza e-o 
heroismo do nosso”seculo. 

Suscitará a sia admiração o genio e a atu- 
rada paciencia que tiveram os chefes dos: go- 
vernos para fixarem os limites dos Estados.' 

Reconhecerto que era quasi irresistivel a 
agglomeração de mais de 75 milhões de ho- 
mens, que, a par do nome da respectiva pa- 
tria, tinham no coração o nome de uma pa- 
tria commum, o latinismo, e que oppunham 
ao, absolutismo do norte o regimen represen- 
tativo cao direito divino o direito dos povos. 


dia] XIV 


Em Genova levantou-se wtn' monumento 
ao seu filho mais illústre, o Christovão Co- 
lombo. : a da 
Ha tres seculos a Italia, que" não podia 
cousa alguna, cedendo esse homem á pe= 
ninsula, dotou a Hespanha de um mundo 
novo. 

Renove-se em nossos dias este farioso acon- 
tecimento e mais grandioso ainda nos ef- 
feitos do que na primeira vez. A Italia, ão 
ceder uma princeza sua à Portugal, talvez 
concorra para que o. espirito latino, o espi- 
rito da liberdade e da civilisação domine 
mais em Portugal. 

São estes os nossos votos, e que a Hes- 
panha, animada pela aproximação em que 
está dos portugiiezes, descubra um mundo 
mais maravilhoso que,o descoberto por Co- 
lombo, o mundo “das ideias novas e fecun— 
das, k 

Jão dissemos: uma influencia poderosa 
domina os povos e lhes dá impulso para que 
progridam. 

Aos governos não resta a escolhá entre o 
movimento e a immobilidade. 

“E” mistér que andem com a 'sua e 
ou que deixem de existir. $ 
Às sociedades progridem como crescem 
as arvores. E 
Anima o espirito humano a crença de que 
o progresso não é sómente a mais sublime 
aspiração da inteligencia, mas que tambem 
é a lei mais irresistivel a que está sujeita a 
humanidade. 
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4ynopse da parte oMicinl do Dranio 
DE Lrsnoa n.º 239 de 22 de outubro 
| MINISTERIO DO REINO 
Portaria mandando que o governador civil do 
Porto proceda contra o capitão da barca portugueza 
«Santa Claras Antonio Ventura dos Santos Neves, 
entrada no Rio de Janeiro em junho deste anno, pro- 
cedente do Douro,por ter conduzido a sen burdo clan- 
destinamente, sem passaporte 1ô passageiros, é con- 
tra os mais cumplices; devendo outrosim empregar 
as medidas que julgar adequadas para que ns vi- 
sitas dos navios que trahsportarem' colonos so fa- 
qam tom 'o maior rigor o eserupulo. — f 
— Outra approyando algumas modificações que 
se teem feito no lazzareto, tendentes a diminuir à 
despeza, por meio da reducção do numero dos em- 
pregados, visto ter cessado quasi inteiramente o ser; 
viço dus quarentenas. À 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos foreiros que pediram remir foros, 
que pagam é fazenda nacional, e que foram defe- 
vidos na semana proxima finda. R 
— Outra dos que pediram remir foros, na con- 
forimidade da lei de 4 d'abril de 1861, que tam- 
bem foram deferidos na dita semana. 
— Anmuncio de que no dia Lde setembro, no 
thesouro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes n varios conventos de religiosas do districto 
de Lisbon, avaliados em 12:3645000 réis. 
= MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 32. u 
MINISTERIO DÁ MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre requerimentos acerca 
de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 
Noticia de ter S. M. dado audiencia no barão 
de Lebzeltern, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario de'S, M, 1..e R. Apostoliea, para 
depositar em suas. reaes mãos uma carta em que 
o seu soberano o encarregára de felicitar S. M. 
F., pelo seu feliz consorcio. 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS COMNERCIO E 
INDUSTRIA 
Portarin, mandando adjudicar a diversos arre- 
matantes o fornecimento de parte da pedra Dritada 
precisa para a construeção de um lanço da estrada 
de Beja a Mertola. 
Decreto approvando os estatu 
pretende. reger-se o monte pio de Ni 
da Conceição, da vidade de "Thom: 


INTERIOR 


| « Lisboa 22 de outubro 


tos por que 
ssa Senhora 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto) 


Estamos quasi sem ter que dizer. Os cir- 
culos politicos não dão hoje cousa alguma. 
Correu um boato, mas durou pouco, que o 
sur. José Estevão fôra chamado pelo snr. mar- 
quez de Loulé para ser encarregado da pasta 
do reino, passando o snr. Braamcamp para a 
da fazenda. 

Não acreditamos tal boato. Todavia, ago- 
ra mesmo nos assegurou um cavalheiro, que 
temos sempre por bem informado, que algum 
fundamento ha para se dizer aquillo. Vere- 
mos. E 

* Como se achava annunciado, a Associa- 
ção Commercial de Lisboa reuniu-se hontem 
á noute para saber o que lhe cumpria delibe- 
rar, como corporação, a respeito do novo re- 
gulamento das alfandegas. A associação, de- 


pois de reconhecer que o regulamento era cf. 
Tectivamente prejudicial ao commercio, resol- 
veu nomear uma commissão para que relatas- 
se todos os inconvenientes do mesmo regula- 
mento. Depois d'este trabalho ha-de a associa- 
ção deliberar se cumprirá representar ou diri- 
gir uma deputação ao snr. ministro da fa- 
zenda. 

A commissão foi logo eleita. 

Pelas informações que obtivemos hoje, pa- 
rece-nos muito possivel que o snr. ministro da 
fazenda roformará o novo regulamento antes 
mesmo da ulterior resolução da Associação 

Vommercial. S.exe.º ficou convencido na sua 
visita alfandega de que ha no-regulamento 
cousas que não se podem levar execução sem 
grandes inconvenientes e mesnio transtornos 
para o commereio. Ouvimos até dizer a pes- 
soa digna. de credito que o illustre ministro se 
queixa dosnr. Wenck, pois que é d'este anti- 
go empregado, honrado sim, mas demasiada- 
mente austero e não poucas vezes injusto, '0 
trabalho de que se tracta. : 

O'snr. Serzedello Junior, que, como te- 
mos dito, é uma das ilustrações do commer- 
cio portuguez, escreveu na «Revolução de Se- 
tembro» de hoje, um segundo: artigo ácerca 
do referido regulamento. No primeiro artigo 
osnr. Serzedello Junior mostrou na genera- 
lidade 'os inconvenientes do regulamento, com 
relação 4 sua execução por parte dos despa- 
chantes. N'este segundo artigo são os mesmos 
inconvenientes demonstrados. em clarissimo 
detalhe. O sor: Serzedello Junior censura -a 
poitea “consideração do governo: pelas nsso- 
ciações commerciaes:de: Lisboa e Porto. E' 
grande a falta: que-se commette em se deixar 


«tde'ouvir corporações tão respeitaveis quando 


sé tracta de adoptar providencias! que tenham 
relação com o commercio. ! 

O snr, visconde de Laborim recebeu, hon- 
tem a participação official de haver. sido ele- 
vado a conde. Esta graça tem: o: applauso 
geral: q 
O snr, Soares Franco pediu paná que o seu 
titulo fosse visconde de Soares: Franco em 
vez dt visconde de "Torres: Cremos favora- 
velmente defemida tão simples pertenção: 
Por ora nito mos consta haver mais gra- 
ças feitas. Ha porém bastantes-em muito bom 
caminho. Como já dissemos' também serão 
contemplados alguns distinctos 'portuguezes 
residentes no Brazil. O mome do capitalista 
e banqueiro Souto é o primeiro da lista: Po- 
demos asseverar isto. gh 
Um jornal de hoje diz que o snremar- 
quez de Sabngoza obtivera a sua demissão 
de governador civil de Lisboa. A informa- 
ção do jornal a'que alludimos não: foi exa- 
cta. O'snr; marquez de Sabugosa é ainda 
governador civil d'este districto, posto pe- 
disse a sua exoneração e inste muito por 
ella. 

Não nos costumamos occupar de cousas 
que teem caracter mais particular do que 
publico-mas como o facto do snr. marquez 
de de Sabugosa ter pedido a sua exoneração 
tem sido interpretado por muitos modos, 


-|diremos em poucas palavras qual foi a cau- 


sa da resolução de s. exe." 

"Na noute dos annos da Rainha a carru- 
agem em que ia para o theatto a snr.* di 
queza da Terceira e condessa de Villamari 
na sofreu um insulto ao passar pelo largo 
do Pelourinho. O povo estava alli agglome- 
rado a ver a iluminação do edificio do ar- 
senal e não gostava de ser incommodado com 
a passagem de carruagens. O insulto não te- 
ve outro motivo. A snr." duqueza-da 'Ter- 
ceira quando chegou ao theatro queixou-se do 
facto ao snr. governador civil. Estava pre- 


de Linhares tomou parte na queixa e disse 
que aconteciam taes cousas por não haver 
em Lisboa governador civil. O snr. marquez 
de Sabugosa vendo n'estas palavras uma of- 
fensa directa resolveu desafirontar-se. No dia 
seguinte pediu a sua demissão e enviou um 
cartel ao snr. conde de Linhares. O snr, con- 
de de Linhares acceiton-o. Entendeu-se po- 
rém que o desafio não podia ter lugar em 
quanto não fosse dada a demissão ao snr. 
marquez de Sabugosa e é isto que tem: adia- 
do o momento de ambos os cavalheiros se 
baterem, posto que haja quem diga que ss. 
exc.“* cançados de esperar,já se bateram mas 
felizmente sem resultado que deplorar. 

Eis aqui tudo o que ha ácerea da demis- 

são pedida pelo snr. marquez de Sabugosa. 
Parece que ha ideia de transferir o snr. 
Guerra Quaresma, actual governador civil de 
Santarém para igual lugar no districto da Ma- 
deira. Se o snr. Quaresma fôr para a Madei- 
ra, o quo é muito provavel, ir& para Santa- 
r6m o'snr, Bazilio Cabral, actual governador 
civil d'Aveiro. 
O imperador da Austria encarregou o snr. 
barão de Lebzeltern, seu ministro n'esta côrte, 
da missão especial de felicitar em seu imperial 
nome El-Rei de Portugal, pelo seu casamen- 
to: O snr. barão de Lebzeltern desempenhou 
hontem o referido encargo. 

O comité romano presenteou a Rainha de 
Portugal com um delicado mimo. E” um rico 
estojo de magnifico lavor. Os objectos do tou- 
cador são os de que se servia na antigui- 
dade uma dama romana. 

Hontem estiveram no circo: Price dezoito 
dos japonezes que fazem parte da embaixada. 
“Tinha-se armado uma especie de tribuna; for- 
rada de damasco, d'onde todos pudéram go- 
zar o espectaculo. 

A concurrencia do publico ao cireo foi 
grande. O empresario, sabendo que parte da 
embaixada assistiria ao espectaculo, mandou 
4 noite distribuir muitos milhares d'annuncios 
em que se notava essa circumstancia. O ex- 
pediente não falhou. 

Engana-se quem, pela apparencia, suppõe 
os japonezes inimigos do asseio. Hontem fo- 
ram 31 dos quê vicram com a embaixada, 
tomar banhos simples ao melhor estabeleci- 
mento particular, que n'este genero possui- 
mos. Este estabelecimento é o do snr. dou- 
tor Nilo, que está situado á esquina da rua 
Nova de S. Domingos. 

O snr. Ferraz de Miranda continúa a ser- 
vir o cargo de secretario do conselho geral 
de. beneficencia, não obstante o seu despacho 


para primeiro official do ministerio do reino; 
mas é gratuito aquelle serviço. O snr. Fer- 
raz de Miranda fica vencendo só pela secre- 
taria do ministerio do reino. Assim ha uma 
econômia de 6005000 réis para o thesouro. 
O snr. Ferraz de Miranda está no ministerio 
do reino 4 testa da socção de beneticencia 
publica, especialidade esta em que não ha 
muitas pessoas tão competentes como é o mes- 
mo snr. Ferraz de Miranda. 

A «Gazeta de Portugal» novo jornal que 
já annunciamos, e que deve começar asua 
publicação no dia 1.º de novembro proximo, 
não substitue o «Correio Mercantil», como 
alguns jornaes teem dito. A «Gazeta de 
Portugal» tambem-não deve o seu nasci- 
mento a nenhuma combinação politica. Sa- 
bemos e podemos assegurar que o snr. An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos tra- 
ctará na sua «Gazeta de Portugal» das ques- 
tões politicas com absoluto desprendimento 
de paixões partidarias. 

A «Gazeta de Portugal» vai oferecer 
uma novidade no jornalismo. Conterá em 
todos os numeros uma suecinta conta, es- 
cripta em francez, dos factos politicos, admi- 
nistrativos economicos e financeiros mais 
importantes contidos no jornal. Ássim será 
a nova gazeta portugueza lida em todo o 
mundo, 

E" optima esta lembrança do snr. An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. 
Falleceu antes de hontem, após: longo e 
excrnciante padecimento, n'uma casa da rua 
da Rosa, uma infeliz mulher, que estava 
gravida havia 18 mezes. 


—— eremesene 
Provimekas 


COIMBRA 23 DE OUTUBRO — (Do 
nosso correspondente) — O principe Humber- 
to sahiu hoje para essa cidade pelas tres ho- 
ras e meia da manhã, 

Darei. hoje aos leitores noticia do que S. 
A, foz hontem, posteriormente á hora em que 
escrevi a minha correspondencia de hontem, 
e fica assim concluido o boletim, como o pu- 
de fazer, da sua viagem até aqui e estada n es- 
ta cidade, 

8. A. começou a visita pela quinta e fon- 
te das Lagrimas, onde 0 digno par do reino 
o snr. Miguel Ozorio lhe offereceu um magni- 
fico tndes á sua comitiva. Visitou depois 
Santa Clara, o venerando templo de Santa 
Cruz, jardim, museu, observatorio -e biblio- 
theca da Universidade e correu este ultimo edi- 
ficio. 

Grastou em todas as visitas pouco mais de 
quatro horas, e já por aqui se póde ver que 
8. A, economisou bem o tempo o examinou 
tudo quasi a correr. 

A's cinco horas foi assistir de uma tribu- 
na á ceremonia da oração de sapientia, que 
na sala dos capellos recitou o snr. Motta Vei- 
ga, assistindo todos os lentes e doutores com 
as suas insignias doutoraes, que pelo nume- 
ro em que concorreram, tornaram este acto 
verdadeiramente solemne e respeitavel. S. A. 
estava na tribuna que fica á direita do retra- 
to de 8. M. o Senhor D. Luiz I com os snrs. 
condes de Villamarina e de La Minerva, todos 
fardados. Na visita dos estabelecimentos iam 
todos à paizana. 

Ad jantar estavam :-0 reitor da Universi- 
dade, os governadores civil e militar, secre- 
tario da Universidade e o primeiro official do 
governo civil o snr. Brito, servindo agora de 
secretario geral, o governador do bispado, o 
snr. Rodrigo, lento de mathematica e irmão 
do reitor, e os estudantes, que como disse, fo- 


sente o snr. conde de Linhares. O sn». con-) ram convidados, menos os de theologia e me- 


dicina, que faltaram por estarem fóra da ci- 
dade. 

No fim do jantar foi S. A. no theatro 
de D. Luiz, cuja direcção ou parte d'ella ti- 
nha ido a Condeixa pedir-lhe a' honra de 
assistir a esta recita, como o conselho da 
academia dramatica tinha encarregado em 
Lisboa quem desempenhasse igual missão. 
A questão da prioridade foi decidida pelo snr, 
governador civil, para quem S. A. havia di- 
rígido em Condeixa a commissão do theatro 
de D. Luiz. 

S.A. entronás 8 horas e sahiu cerca das 
10 para o theatro academico. Ambos os thea- 
tros estavam decorados com explendor e o 
de D. Luiz póde dizer-se mesmo que estava 
enfeitado. Em ambos, o camarote destinado 
a'S. A. estava guarnecido de damasco, re- 
matando coma corda real entre dous tro- 
heus. 

No theatro academico havia mais capa- 
cidade para os ornatos, e souberam aprovei- 
tala, preparando e decorando o camaroto e 
salão, onde'o conselho offereceu uma ceia 
magnifica a S. A. com gosto o opulencia. 
No segundo fizeram mais do que se podia 
esperar do pouco espaço de que dispunham, 
e admira como com tão pouco, poderam fa- 
zor tanto e com tanta elegancia o“agrada- 
vel disposição. 

Em ambas as partes se esforçaram em 
preparar uma recepção e acolhimento com 
a dignidade devida 4 pessoa, e podem li- 
songear-so de o terem conseguido com gran- 
de satisfação e applauso publico. 

Nos vivas no theatro houve um desagui- 
sado, a que já estamos acostumados, mas 
que não passa d'uma levesa, ou atrapalha- 
ção. N'uma parte leyantaram-se vivas a quem 
já não existia senão na memoria e saudade 
de todos. N'outra sahiu dos labios um nome 
que certamente não estava no coração . do 
quem o pronunciou. 

São os inconvenientes dos vivorios, que 
agora ressucitaram com todas as semsabo- 
rias e dislates inherentes. 

No fim da ceia, que o conselho dramatico 
ofereceu a 8. A, e comitiva, preparou-se ello 
e partiu para essa cidade. 1 

Hontem repetiram-se as significações de 
regosijo publico do dia antecedente, e as illu- 
minações á noute, s 

Não juntei hontem á allocução da com- 
missão academica os nomes dos membros 
que foram ao paço, porque alguns faltaram 
e houve por isso sua alteração, como, porém, 
aida hoje não pude verificar essa alteração, 


“ção da sun camara muni 


a A o mai ai 
apesar de diligenciar fazel-o,dou os nomes dos 
que foram eleitos na reunião academica, que, 
para esta foi convocada. Forath. 6 

enrs. Anthero Tarquinio do Quental, presi- 
dente — José Joaquim Pereira Falcão, Jero- 
nimo Rodrigues Ramos, Antonio Bernardino 
Cerqueira Lobo, Henrique de Macedo, Eduar- 
do David, José de Sá Coutinho, Marianno 
Machado, Segurado c José Bento de Sampaio. 
S. A. respondeu em italiano, agradecendo o 
testemunho de estima que para elle era de 
mais apreço por sahir da flor da nação. 

A allocução da commissão do corpo do- 
cente era em latim e S. A. respondeu em 
francez por escripto. A” primeira foi verbal- 
mente. 

Por hoje nada mais, esmo porque está o 
correio a partir. 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 23 DE OUTU- 
BRO — (Do nosso correspondente): — Olivei- 
ra teve hoje a glória de receber o irmão da 
nossa Rainha, S, A. R.o Principe Humberto. 

As 11 horas e um quarto foi annunciada 
a clegada de S. A. por uma girandols de fo- 
guetes. 

Chegado o carro 4 estação da malla-posta, 
rompeu a muzica com o hymno de El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz 1, e subindo S. A, para a sala da 
recepção, que se achava convenientemente de- 
corada, foi felicitado pela: camara municipal, 
administrador do concelho, juiz de direito su- 
bstituto e delegado substituto, bem como por 
grande numero de cavalheiros desta villa. S. 
A., agradecendo as provas de consideração 
com que era acolhido, convidou para assistir ao 
lunch o presidente da camara, administrador 
do concelho; juiz é delegado. 

A casa da malla-posta achava-se ricamen- 
to adornada e o lunch foi servido profusamen- 
te. Os paços do conselho achavam-se todos em- 
bandeirados e com cobertores de damasco,ven- 
do-se entre as bandeiras portuguezas as da 
Italia, 

Todas as janellas estavam adornadas de 
cobertores de damasco, bem como as da casa 
da malla-posta, onde se viam as armas de Por- 
tugal e da Italia. 

A muzica tocou em quanto S. A, R. esteve 
Janchando; 7 

A" meia hora depois do meio dia entrou S. 
A. para o carro da malla-posta, sendo victo- 
riado por todos que estavam presentes. S. A: 
ia em cima, no carro, para melhor gozar a vis- 
ta da estrada. 

'Terminaremos dando a felicitação que a 
camara d'esta villa dirigiu ao augusto neto de 
Carlos Alberto : 

SERENISSIMO PRINCIPE 


D'entre os multiplicados beneficios, com que 
a Providencia tem mimoseado este paiz tão seu 
predilecto, avulta o bem fadado consorcio de Suas 
Magestades o Senhor D. Luiz 1, e da Senhora D. 
Maria Pia de Saboya, netos ambos de Reis e d'be- 
xoes, que hão sido o lustre dos europeus Dynastas. 
Assim, depois de sete seculos de gloria, as nobilis- 
simas cazas de Bragança e de Saboya estreitam 
de novo um vinculo sagrado, que teve origem no 
nascer da Lusitana Monarchii. 

Assim, de muito longe predestinados a amarem- 
se como iriniios, a fraternizarem em suas aspirações 
politicas, os filhos de Portugal e os da bella Italia 
dão-se as. mãos, e se congratulam por este faustis- 
simo evento. 

Mas se ninda nos não é dado, ante a fhce regia 
de nossos Reis, cuivar a cabeça e dobrar o joelho em 
respeitoso preito, temos hoje a dita, temos a gloria de 
sabir ao encontro do seu precursor, do esclarecido 
primog -nito do heroe da Italia, do digno irmão da 
nossa Rainha, a quem os povos da villa de Oliveira 
de Azemeis tem a honra distinctissima, pela interven- 

icipale administrador do con- 
celho, de apresentar neste dia tão fausto as suas 
saudações e homenagens. 

Ide, principe real, ide em boa hora v 
do, onde Portugal teve o seu bapt 
berdade o seu. berço; onde tm rei d 
no seu batalhar poi 
avô, veio, ennçado das lides ini 
pata nos moribundos labios, e abraçado em pensa- 
sento com a sum real familia. Vossa Alteza Real, 
nas cordeses demonstrações de jubilo que cercam, 
encontrará salientes provas da nossa dedicação a essa 
perola que vos escoltou da terra das artes o das 
Seiencias; é, quando volver patria, seus fustos lu- 
sitanos, em suas paginas de ouro, lhe dissorem quão 
grandes foram os portuguezes em seus feitos, Vossa 
Alteza Real poderá responder quanto elles são im- 
mensos no seu amor. 

Oliveira de Azemeis 23 do outubro de 1852. —0 
presidente, Antonio Rebello Valente Alves da Silva 
—O administrador do concelho, José Roberto Pedro- 
sa Basto—Francisco Joaquim Barboza de Quadros 
—José Maria da Silva Pinto— Antonio José da Costa 
+ Manoel Joaquim da Silva 
e 


 NOTICIARI 


mnirada de S. A. R. 0 principe 
mumberio. — 5. A. R., sabindo de Oli- 
veira de Azemeis & meia hora da tarde, ás 3 
horas e um quarto chegou a Santo Ovidio, de 
Villa Nova de Gaya, no trem expresso da mal- 
Ja-posta, e apeapdo à porta da casa do snr, Dio- 
go José de Macedo, entrou, demorando-se al- 
guns momentos, e, sahindo, tomou lugar na 
imperialda malla-posta para gozar o panora- 
ma que se lhe oferecia á vista e poder ser 
visto. 4 

Vinha já acompanhado pelo esquadrão de 
eavalleria 6, que o foi esperar além de Santo 
Ovídio. 

O esquadrão de cavalleria da guarda mu- 
nicipai, que ia para cima ao encontro do 5. 
A, R., parou, fez a continencia e marchou na 
frente. 

“Uma força de infanteria da guarda muni- 
cipal, postada na estrada, apresentou as ar- 
mas. 

Já então vinham no acompanhamento do 
principe os snrs. consules de Italia e França. 

No Alto da Bandeira os snrs. governador 
civil, Antonio Bernardo Ferreira, comman- 
dantes e officiaes dos corpos, ete, esperavam 
S. A. R., que alli passou para o rico e lindo 
trem, a 4 cavalos, que o snr, Antonio 
Bernardo Ferreira offereceu para o serviço do 
principe. 

'Tomaram lugar junto de S. A. R. os surs. 
conde de Villamarina, tenente general e pri- 
meiro ajudante de campo de S. A, R., conde 
de La Minerva, ministro de Italia em Lisboa, 
e D. Luiz Mascarenhas, ajudante do campo de 
El-Rei o Senhor D. Luiz 1. 

Na estrada da Bandeira encontrou S. A. 
R. as carruagens em que jam a exe.”* camara, 
as deputações da Associação Commercial do 
Porto, Associação Industrial Portuense, os re- 
presentantes de outras associações, authorida- 
des, alguns titulares e outras pessoas conside- 
radas e que tomaram lugar no cortejo, 

A ponte estava linda e vistosamente em- 
pavezada. 

Uma salva de 21 tiros, da bateria da Ser- 
ra do Pilar, annunciou à entrada de S. A. 
R., n'esta cidade, que, como foi tres quartos 
de hora antes daquella em que era esperado, 
achou desprevenidos os moradores das ruas 
do transito. 

Na rua de'S. João estava a banda de 
musica de infanteria n.º 18. Apesar da chu- 
va, e da surpreza, pelo motivo que fica in- 
dicado, todas as junellas se guarneceram lo- 
go de cobertores de damasco. 


O povo acudia press , elem massa de 
todos “os, tosvda, cidade, a postar-se na 
passagem de S. À, R., q corra 
toda a aftubilidade, ás saudações populares. 

“QuandoS. A. B. chegou nos Clérigos, foi 
recebido com enthuziasticos vivas e aclama- 
ções, que foram incessantes atéque.S. A. R. 
entrou no paço. 

A guarda de honra do pago era feita por 
um batalhão de intanteria 5, com musica, com- 
mandado pelo major do regimento. 

Depois da sua entrada no paço.o sn. go- 
vernador civil apresentou a S. À. R. as au- 
thoridades e mais pessoas que formavam o 
cortejo. 

Foram igualmente apresentados ao prin- 
cipe, 0 rev. padre mestre Peixoto que foi cons 
fessor do rei Carlos Alberto; e o snr. dr, As- 
sis, que foi medico 'do mesmo rei. 

S. A. R. appareceu depois na varanda do 
paço e foi victoriado com enthusiasticos vivas 
da multidão que se agglomerava em frente do 
paço e em toda'a extensão da rua. 

A's 6 horas teve lugar o jantar, que não 
foi de ctiqueta, e para o qual foragt unica- 
mente convidados os savs. consul de Italia, 'go- 
vernador civil, major commandante da repar- 
tição da mala-posta, o ajudante de ordens do 
snr. general Ferreiva, Pedro de Souza, e o 
official commandante da guarda. 

Durante o jantar tocoúno salão a musica 
de infanteria 5. 

S.: A. R. não sahin á noute. 

Em consequencia do mau tempo e chuva 
não se accenderam as illuminações das ruas 
de 8. João, Olerigos e Santo Antonio, porém, 
a maior parte das casas particulares e edificios 
publicos se illuminaram. 

A's 8 horas da noute tocaram & entrada 
do paço as musicas de infanteria 18 e caça 
dores 1. Y É oshr 

Apesar: de muito contrariados pelo máu 
tempo, os portuenses déram tão significativas 
mostras de sympathia ao principe real de Ita- 
lia na recepção que lhe fizerath, que -S, A. 
R. profundamente commovido,; declarou que 
conservaria gtata lembrança da sua visita ao 
Porto. pes 

A commissão dos festejos da rua dos; Cle- 
rigos, em consequencia da-chuva, apesar dos 
grandes esforços que empenhou para ter tudo 
prompto' na occasião da chegada do principe; 
só hoje pôderealisar completamente o seu de- 
sejo, e por isso será: hoje-o primeiro dia «de; 
illuminaçro d'aquella rua, bem como da rua 
de Santo Antonio, praça de D. Pedro e rua de 
8. João. ] 

Se não fora a chuva as festas-de hon- 
tem “seriam notaveis , pois que, apesar - do 
pouco tempo, são lindas e com certa novi- 
dade as illuminações que se prepararam, 
que hoje se poderão gosar porque o tempo 
se mostra mais favoravel. 

Nas cartas dos nossos cowespondentes 
de Coimbra-e Oliveira d'Azemeis, acharão 
os nossos leitores outras | notícias .relativas 
a 8: AR. o principe Humberto. davicuua 

Hoje ás 9 horas da manhã vai S. A. 
R. assistir a uma missa rezada , celebrada 
na capella de Carlos Alberto, pelo reverendo 
padre mestre Peixoto. 

Depois d'almoço, S. A. receberá ás 11 da 
manhã a exc.”* camara municipal. 

Ao meio dia vai visitar a casa; em que 
falleceu seu avô, o Rei Carlos Alberto. 

De tarde vai S. A. R. visitar alguns es- 
tabelecimêntos pios e fabris. 

A'manhã haverá no paço grande recepção 
de todas as authoridades e mais pessoas que 
desejarem cumprimentar 8. A., que-tenciona 
partir-para' Lisboa âmanhã de tarde, ou no 
domingo de manhã. 

S. A. R., se o tempo o permittir, vai por 
mar, vindo para o receber nas aguas da bar- 
ra a fragata a vapor «Maria Adelaider,e o 
vapor correio «Anthion», que entrará no 
Douro para conduzir S. À. R. a bordo da 
fragata. 

«A ultima hora» ou em «Post-Seriptum» 
daremos as noticias que dizem respeito ao 
dia dehoje. j 

Embaixada japoneza. — Segundo 
nos participa de Lisboa um nosso amigo, os 
embuixadores do Japão apresentaram a 8. M. 
El-Rei, como presentes mandados pelo seu 
imperador : 

Uma sella riquissima com os seus per- 
tences. ' 

Dez quadros, obra de paciencia apurada 
e representando as feições originaes da sin- 
galar civilisação d'aquella parte do mundo. 

Dez biombos com muitas pinturas repre- 
sentando homens, aves, flores e arbustos. 

Um urmario para livros de primoroso la- 
vor. 

Uma caixa para papel e tinteiro. 

Dez peças do riquissima seda para esto- 
far moveis. 

Estes valiosos presentes vinham guarda- 
dos em uma caixa a qual foi conduzida ao 
Paço da Ajuda sob a guarda de dous capi- 
tães de infanteria do exercito japonez ; estes 
officiaes de espada desembainhada, sapato e 
meia, e cada um com seu leque, eram as ti- 
guras mais originaes da missão. 

Os embaixadores tambem. oferecem a 
El-Rei presentes seus além dos que traziam 
da parte do itnperador. potisuado 

O primeiro embaixador falla inglez o 0/se- 
gundo escreve muito bem hollandez, 

Um notavel cavalheiro de in- 
daustria. — Temos hoje noticia mais 'cir- 
cumstanciada ácerca do individuo de nome 
Camacho, e não Gramacho, como já dissemos, 
que no hotol Leão de Ouro fez o roubo de 
que démos noticia, 

O dito Camacho, vindo no Porto, foi hos- 
pedar-se no mencionado hotel, onde lhe de- 
ram o quarto de um brazileiro, José de Aze- 
vedo Fernandes, que estava para as Caldas, 
deixando no quarto um bahú de lata, fecha- 
do, com muitos objectos de valor. 

O snr, Camacho, quando se viu só no quar- 
to, tomou o peso ao bai, e tendo antes sa- 
bido pelo criado do hotel a quem pertencia, 
cuidou logo dos meios de o. abrir com chave 
falsa, «porque pelos modos anda prevenido 
para taes emprezas. b 

Tirou do bahú: 1 vestido de seda, 1 véu 
preto de renda, 1 leque de madre-porola, 1 
chaile de tokim branco bordado, à toalhas 
de panno de linho, 2 lenços de cambraia de 
linho bordados, 5 golas bordadas, 2 aderes- 
ses, 3 anneis, 2 pares de brincos, 1 pulseira, 
1 cadeia de relogio e 1 par de botões de 
peito, tudo de ouro; uma porção de rendas, 
uma marquezinha e uns retalhos do seda. 

Apesar de toda a sua esperteza, não fez 
a cousa tão limpa que o criado do hotel lhe 
não visse na mão o leque e um dos aderesses, 
que disse o criado eram objectos que tinha 
comprado para uma sua irmã. 

Despedindo-se do hotel, deixou o bahii fe- 
chado, não se podendo por isso suspeitar do 
roubo. 

Quando o snr. José de Azevedo Fernan- 


des voltou das ,Cald: 
chave tinha | comsigo, e julgugse da 
sua ai o véndo, o que lhe faltava, ser 
que sê visse Q menor indicio de polia 
mento. 9». » 

O criado do hotel foi chamado & auto 
ria para dizer o que sabia sobre o caso, e 
ouvindo a descripção dos objectos roubados, 
lembrou-se do leque e aderesse que vira na 
mão do tal Camacho, e declarando quo co- 
nhecia o ladrão, offereceu-se para ir a Bra- 
ga procuralo. Eltectivamente partiu, porém 
chegando a Braga, ficou um pouco desconcer- 
tado quando descobriu que; o scu homem es- 
tava para Vianna. Não desanimou, comtudo, 
e lú-foi para a cidade das margens do Lima. 

:-Ghegando a Vianna, soube que o sur. Ca- 
macho estava aquartelado na. cadeia, e ave- 
riguando bem a causa, veio no conhecimento 
de que estava nos ferros de El-Rei por uma 
nova gentileza das que tanto o recommen- 
davam. 

E o caso: | 

O: snr. Camacho partiu de Braga, para 
Vianna com uma carta de recommendação. 
Aconteceu que a pessoa a quem ia recommen- 
dado estava a partir para fóra da terra e 
deixou-o hospedado n'uma sala mobilada. 

O snr. Camacho não resistiu á tentação. 
Vendo-se só na casa, vendeu a mobilia, po- 
rém o dono chegou a tempo de dar pelo rou- 
bo e fuga do roubador, que não logrou esca- 
parporque as activas diligencias do digno ad- 
ministrador d'aquelle concelho lhe desconcer- 
taram 0 plano. 

Quando o criado do hotel Leão de Ouro 
chegou, estava elle para ser solto, porque 
uns parentes se prestayam a indemnisar o 
dono «da mobilia, porém a chegada: do dito 
criado assegurou-lhe mais longa. residencia na 
cadeia; porque o creado, dirigindo-se ao admi- 
nistrador do concelho, e pelos acertados meios 
que aquella authoridade empregou pôde conse- 
guira restituição de alguns dos objectos rou- 
Lados e a declaração das pessoas a quem 
tinham sido vendidos os restantes. 

Fallecimento. — Falleceu hontem à 
exc.ma snr.º D, Maria Amalia Vaz Pinto de 
Azevedo Coutinho, esposa do snr. Francisco 
José de Azevedo Coutinho, secretario da pro- 
curadoria regia. 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar amanhã ás Ave-Marias na igreja paro- 
chial da Senhora da Victoria. ê 

-“Soccorro aos operarios.— À com- 
missão do 3.º bairro, que anda a sollicitar 
donativos, pecuniarios para soccorro | dos 
operarios que pela falta do algodão se 
acham sem trabalho, tem visto coroados 
osseus esforços de resultados que são 


elum novo e brilhante testemunho dos gene- 


rosos sentimentos dos habitantes do Porto. 
A subsgripção da freguezia de S. Nicolau 
monta já a cerca de 5305000, rs. 

Sabemos de um commerciante britannico 
que subscreveu com 508000 rs. 

- A commissão pede ás pessoas que não 
forem procuradas, ou encontradas em suas 
casas, e queiram subscrever, se dignem 
dirigir-se á regedoria de S. Nicolau, onde 


slestá patente o livro da subscripção. 


Estrada de Santo Thyrso a Gui- 
marães. — Consta-nos que se vai dirigir 
uma representação ao governo, pedindo que 
a estrada do Porto a Guimarães por St.º 
Thyrso seja levada com preferencia pelo an- 
tigo traçado do snr. engenheiro Lucotte na 
direita do Ave, aproveitando-se os grandes 
pegões que, alli existem para a construcção 
da ponte que é necessario fazer. Dizem-nos 
que arrepresentação já conta bastantes as- 
signaturas não só de proprietarios de St.º 
Thyrso e localidades proximas, mas tambem 
de commerciantes desta cidade. 

Boa policia. — Ante-hontem à noute 
o capitao do navio inglez «Fox» veio a 
terra e foi para uma loja de bebidas, on- 
de excedeu os limites da temperança-Um 
tripulante da «escuna ingleza «Estela», pre- 
-yalecendo-se do estado em que vira o capitão 
do «Fox» lhe roubou habilmente o relogio 
e corrente de onro. O roubado deu depois 
io roubo e queixou-se ao interpreto, que 

eu logo conhecimento do facto ao snr. re- 
gedor de S. Nicolau. Este procurou imme- 
diatamente averiguar quem foram as pessoas 
que estiveram com o roubado, e com. tal 
acerto andou , que, ainda na mesma nou- 
te, deu com o roubo e com o roubador. 

Companhia Iyrica. — À companhia 
Iyrica do theatro de 8. João, que vindo no 
vapor francez procedente de Saint-Nazaire, 
desembarcou em Vigo, chegou hontem de- 
pois das 3 horas da tarde a esta cidade. 

Caso extraordinario. — No lugar 
do Forno, da freguezia de Rio Tinto, deu- 
se um caso que dá muito que, scismar 4 
gente d'aquelles sitios. Em uma das noutes 
da semana passada, um lavrador abastado 
da dita freguezia e lugar, por nome An- 
tonio Perucas, estando n'uma esfolhada , jun- 
to a uma nóra de agua, ouviu que no poço 
cahiam pedras, com pequena interrupção , 
sem que se pudésse saber d'onde provinham. 

O lavrador e as pessoas que com elle 
estavam tomaram-so de grande susto e 
começaram a gritar, Aos gritos acudiy mui- 
ta gente. As pedras continuaram a cabir 
e baldadamente todos procuravam desco- 
brir a causa. 

O lavrador e a sua familia recolheram- 
ae para casa, más em tal estado de terror, 
que o lavrador, a mulher e uma filha 
solteira, de 25 annos , cahiram de cama, e 
tão doentes , que o lavrador falleceu no do- 
mingo ultimo, a filha na segunda-feira e 
a mulher-na terça-feira ! !! 

E não tica n'isto o extraordinario do 
caso , porque uma filha do lavrador, casa- 
da e residente no lugar do Auseal, da 
mesma freguezia, adoeceu igualmente e 
está em perigo de vida. 

Este acontecimento , contado por toste- 
munha oceular, é, na verdade, inexplicavel ! 

Knstituto agricola. — Está aberto 
concurso por espaço de 60 dias para o provi- 
mento de tres substituições vagas das cadei- 
ras do instituto agricola e eschola regional 
de Lisboa, sendo uma para as cadeiras, 1.º 
(agronomia o lavoura) e 8.º (meteorologia, 
chimica e technologia agricolas); outra para 
a 2.º (arboricultura e horticultura) e 3.º (eco- 
nomia, administração, legislação e contabili- 
dade agricolas e florestacs); e outra para a 
6.º (anatomia e cirurgia veterinarias, o ex- 
teriór dos animaes domesticos) e 7.º (patho- 
logia geral e especial e direito veterinario). 

Arrematação de bens ecclestas- 
ticos. — No dia 1 de dezembro serão 
arrematados-no governo civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes ao convento das 
religiosas de S. Bento, d'aquella cidade , 
situados no concelho do mesmo nome e ava- 
liados em 2885800 réis. 

Passageiros. —O vapor francez «Vil- 
He de Paris» sabido hontem para Lisboa, Oa- 


opcao sie cia EC aRa SESEE 
, abriu o bahú, cujaqfdiz, Gibraltar e Malaga, conduziu a seu bor- 


lo os seguintes passageiros : 
f E: Ea: Sai Dime 
José Benito Martins, Antonio Luiz de A: 


vedo, Antonio, José Rodrigues, Antonio | 
Cerqueira, Toi Prâncisto Martins, José 
tonio Pereira, Antonio Henriques, Vilarmino 
Pinão, Benito Alonço, Manoel Domingues Lou- 
renço, Antonio Cima e Lourido, Agostinho 
Fiaponto Alonço, João Domingues Marino, 

osé Joaquim "Pinto de Almeida, Francisco 
Augusto Jacome de Castro. 

Dous sepulchros portuguezes 

em Mazagão — (Do «Jornal do Porto» :) 
— O snr. José: Pedro de Faria, capitão do 
patacho portuguez «Imperatriz» tendo em 
sua viagem, no mez de setembro p.. p. apor- 
tado á cidade de Mazagão (Barbaria) teve 
a curiosidade de visitar com o consul da Sar- 
denha, o snr. Carlos Mortero, alguns loga- 
res d'aquella cidade mais dignos da attenção 
dos que alli aportam e muito principalmente 
portuguezes. 
+ Ao sur, Faria foilhe mostrado pelo snr. 
Mortero, mesmo na casa de sua habitação, 
uma sepultura que conta mais de 300 annos, 
coberta com, uma grande pedra de marmore 
na qual, está bem lavrado um rito brazão 
d'armas. portuguezas com os seguintes disti- 
cos : 

Sepultura do capitão Gaspar Rodrigues 
Torres de Abreu, fidalgo de geração, cava- 
lheiro professo do habito de Christo; e de sua 
mulher Vicencia de Lemos, e de seus herdei- 
ros e descendentes. E 

+ O mesmo snr. consul disse que, movendo-o 
a curiosidade à examinar o que alli estava 
e qual o seu estado mandára levântar a lou- 
sa, & kavando logo encontrou dous caixões 
de madeira e chumbo, bem conservados; e 
passando a examinar o que, continham, achou 
dous, corpos, um de homem é outro de mu- 
Iher, perfeitamente conservados. Visto isto, 
collocou de novo a pedra em seu logar. 

A's portas da cidade ha uma outra se- 
pultura que diz o seguinte: — Aqui jaz Nuno 
da Costa, partuguez, que se mandou enterrar 


n'este logar, para, lembrança. de sua alma, || 


patricio que foi d'esta praça. Governador que 
falleceu em 8 de novembro de 1633, para 
seus herdeiros. — : ; 

Diz o snr. Carlos Mortero que, se em 
Portugal, houvessem ainda parentes destes 
finados, que quizessem remover estasimúmias, 
elle promptamente as entregaria, sendo só pre- 
cisa a licença do governador, a qual, sendo- 
lhe pedida, elle mesmo. a sollicitaria gratuita- 
mente, certo deque a obtinha. SEM 

— Quem nos ministrou estes curiosos es- 
clarecimentos foi o proprio snr, José Pedro 
de Faria. 

Os embaixadores japonezes. — 
A proposito dos embaixadores japonezes, que 
actualmente se acham em Lisboa, diz uma 
correspondencia de Pariz : A 

« Conta-se que os embaixadores tiveram 
uma decepção em Londres. Á maior parte 
dos governos europeus, alojaram-nos á custa 
do thesouro. Imaginaram elles que na Ingla- 
terra lhes aconteceria o mesmo, comtudo mo- 
deraram a sua despeza, temendo a indiscri- 
pção, e formaram a sua conta, que não ex- 
cedia 4 modesta cifra -de 100:000 francos 
(18 contos de réis), e com a maior ingenuida- 
de a enviaram ao ministro. Este respondeu : 

« Não posso pagar. A constituição in- 
gleza não me authorisa, e precisaria um bill 
de indemnidado do parlamento. » 

Atribue-se aos embaixadores. 
toda a especie de bons ditos, e um apetite 
que só é igual a sua sêde. 

Para o transporte das suas bagagens de 
Marselha a Pariz pediram todo um trem do 
caminho de ferro. ; ' 

Incendio. — Foi devorada por um 
incendio, em Madrid, a egreja do mos- 
teiro das religiosas franciscanas , chamado 
das aDescalças Reaes, » fundado no segun- 
do terço do Seculo XVI, pela princeza D. 
Joanna d'Austria, sobrinha e desposada de 
D. Affonso V de Portugal. : 

Contava aquella egreja como sua maior 
riqueza, o retabulo maior obra em archi- 
tetura, pintura e esculptura do celebre Gtas- 
par Becerra, — e tinha outros quadros mui- 
to estimaveis pintados a oleo em taboleiros' 
de marmore, h q 

A composição do retabulo, que cobria 
toda a parede central, era grandemente elo 
giada pelos apreciadores de bellas artos, 
Às ,pinturas e esculpturas, que oram do in- 
signe architecto, esculptor, pintor Gaspar 
Becerra , ficaram completamente destruidás. 
Tinha na aboboda, uma pintura a fresco 
dos dous irmãos Velazquez. — Na egreja 
incendiada existem os tumulos da fundadora 
a prinçeza D. Joanna, e de suá irmã a in- 
fanta D. Maria, 

Ancendio no mar. — À escuna 
aGazella,» capitto Georget, procedente d'Tn- 
glaterra, com carvão, chegou a Tremblade 
(França), com 18 naufragos que recolheu 
no mar, na altura da ilha Groix. 

A 29 de setembro, às 8 da manhã, o 
capitão Georget , viu um vapor ihglez , en- 
volvido por todas as partes, n'uma espes- 
sa nuvem de fumo, — O capitito Georgot 
poz-se 4 capa, e recebeu a seu bordo 18 
pessoas, que tinham deixado q vapor e se 
salvaram nos. botes para escapar a uma mor- 
te horrivel. a 

O vapor que o incendio deyorava com 
uma rapidez aterradora era o «Lord Royi- 
ton.» Segundo a declaração do capitão, por 
nomo Huct, o vapor tinha partido de Bor- 
deus no dia 27, para ode! com uma 
carregação de liquidos espirituosas. 

Tudo é espectaculo. — Como em 
Londres ha ministros e representantes de to- 
das as seitas religiosas possiveis, algumas das 
quaes não tcem templo especial, houve quem 
aproveitando a circumstancia de não haver 
espectaculós nos theatros aos domingos, por 
disposição expressa da lei, tractou de alugar 
theatros n'esses dias para funcções peli 

Deram-se já em alguns funcções 
e annunciaram-so em outros, porém, o facto 
era considerado como um escandalo e geral- 
mente condemnado, 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 23 


N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM 


Maria Joaquina, solteira. Foi solta. por 
alvará do juizo do 2.º districto criminal por 
ter cumprido o tempo de prisão. 3 

Rosa Pires, viuva, gallega. Foi absolvi- 
da pelo jury e solta por alvará do juizo do 
1.º districto criminal. 

José Luiz, vadio. Foi solto por ordem do 


enr. governador civil, 


—— —— 


A 


Pesa 


Tá das Ra Abandonada: 
+ Padre, Antonio Victorino d'Almeid: 
de P. af “oferi 
donad: “esmo! 


Subscripção a favor dos asylos da infancia 
desvalida de Portugal, promovida, pela 
commissão central, eleita pelos portúgue- 
“zes residentes no Rio de Janeiro, veuni- 

» dos em 13 de julho de 1862 na Gabine- 
te Portugues de Leitura, da, qual, é thê- 
soureiro o abaixo assignado, naimportan- 
cia até hoje de 53:7645960 réis. 

: (Continundo do n.º 237) 

Continuação da lista ugenciada pelo snr. Leo- 


“iv, Mando Caetano do Araujo 
Libano Antonio da Cruz....... 23000 
Ylavio do Amaral Vasconcellos. 25000. 


Custodio de Oliveira... 
Rodofianio Raymundo da 


| Cuiz 
das Raparigas Abane| José Rodrigues Ferreira 
OO para fundo do mes- |Maboel 


Jt 
E dos Santos Carneiro. 
mio da Fonseca. 


só da Silva. . 

. “Phéreza Montinho Pereiri 
José Alves Carneiro Bezerra 
João dos Santos de Souza M 
Joaquim Soares d'Ohvei 
Joaquim da Silva Ramos 
José dos Santos Silva... 
Manoel Affonso Reis d' Araujo. 
Joaquim” Antonio Guedes , 
Manoel Antonio Soares. 
Manoel “Alves Monteiro. 


Delphim Montinho Pereira 


Antonio mo ira d'Oliveira. 

osé dA y Pucheco És 4 
João Francisco de Medeiros Duarte 
Anonymo. : 


Anonymo.. 
Antonio - Pereira Ramos 


a cam mm ut 
RR 
+ 25000 


O. de Lemos... «e. veres 15000 | Jacintho: Antonio M: Doda oval | o 1DOD. 
José Jacintho da Silva Notiv 1 13000 | Antonio Mathias do Souza Menezes 18000 
Bernardino Francisco Gonçalves /:. 72 1718000 | Manoel Ferreira Machado... 15000 
Antonio Pinto! Leal... .. a) 203000 | Francisco Pereira do. Amaral... “130001 
Joaquim Candido de Oliveira. 15000 | José Luiz Pereira. ...v.e. 15000 
Serupbim dos Anjos Malta 23000 | Bernardo Vicira Guimarães, . 15000; 
João Baptista Vibgas. * 28000 | Dueto José Pinho Junior. 18000 
Azcvêdo..... +83000] José de Cnstro Lobo... 15000 
João José Rodrigue: 18000) Eduardo | Pinto de Meir 13000 
Antonio Teixeira, Raposo. 18000 | Anonymo. ; 13000 
Fianscisca, Novaes Carneiro. 23000 | Anonyao. 15000 
José Moreira de Lemos... 25000 | Anonymo. 18000. 
João Ignacio de Magalhães Malheiros 23000 | Anonymo . ato 
JosérGabriel Fernandes Pereira. “+ 58000 | Anonymo. “14000 
Gregorio Gumes da Silva. 28000 | Anonymi 15000" 
JL. P, Medeiros 25000 | Anionymi 14000 
Anonyino...» 58600 | Anonymo- 15000, 
Dimas Ferreir = 58000 18000 
Josó Antonio da Cunha a! 2 15000" 
Anonimo. cs enm iss er its a 18000" 
Joaquim Antonio de Lim 18000 
Francisco da Sily 1áO00, 
José Velloso Menezes' Guimarães Anony be 15 
Gefor o ea 0 | Lista. agençiada. Bel snr. José de Freitas, 
José, Antonio Ferr n SOADÕO | ii onio Tenacio “Vil ET lino? 
João Prancisto Xavier de Figiiéired “83000 | Antonio Ignacio Villa Real RE) 
TELE TE Cocdasd 55000 | José Francisco Ferreira de !-Bg000 
Pnisdo Gintaho da Aral José Pereira lo Amaral 28000 
Leonardo Caetaho de Arauj 1.1, 108000 E 
Lista agenciada pelo snr, Joaquim, Moreira | Antonio Eurtadeo da Fofo, ro Ei 
g Pp isa OPA Alexandre de Almeida da Camara. 28000 
É Correia, Jolhoo dedo PAIRA gi io 
- anvel Joaquim -do sario. : » 
Zefi o 55000 | Antônio de Sotza....... 15000: 
Antonio da Si 28000 | Joãode Souza Marques 28000 
| Antonio Pinto! da Cost, 25000 | José Bento da Rocha, , 13000 
Josb tag ay Uaê.L) alone 15000 | José Joaquim Gonçalves... 15000" 
António Pinto Ribeiro 2000 | José Pereira dos Santos. 13000. 
Luiz Fortunato Antunes 13000 | Joaquim Antonio de Souz: J 18000 
Carlos RolofP........ 23000' Vicente Fernandes de Almeida... 1 
Anitorito E | Domingas, José Ribeiro, de Freitas 
Fericira )00,| Antonio Gomes Pinto... ... 1 
Antonio Teixeira. Pinto. - 18009 | Matheus de Azevedo Teixeira. I 
Jonguim José de Souza Ea Sa Fíeitas Guimarães “28000 
José, Joaquim de Andras Lista iada por nço 
Tavins Antonio Lopes 38000 a 
ustino José Pereira ps j à q a 
Manoel, Rodrigues Jorge err + 18000 Ear José rins Pereira, ano 
Franciseo Alves Carqueija 25000 | io atento: PM ocit quhgeusãs NOR 
José Pinto Alves...... 15000/) patonio É rencivco, EAnNina de CARS» Ep 
Domingos Fernandes  de/ Carvalho. PE an ga 
A es 98000 | José Antonio Ferreira de Almeida... //158000/ 
Antonio Ferreira de Mattos, 24000 | fCNTno efa 
Manoel Alves. Dias. 15000 | niro Vasco Ferrei 
José de Carvalho 4000 | Casimiro Vasco Ferreira Le 
s FERA praça : a DO  osquim da Costa Mendes: 
Lista agenciada pelo smr. “Joaquim Mathias | Honrique Ribeiro Neves, 
Alves Pereira * José Lourenço Gomes. 
Jost “Antonio Pereira Duarte: 203000 | Manoel Emilio da 
Joaquim Mathias Alves Pereira 208000 | Joaquim Augusto 
José Maria da Veiga, , vs a 205000 


Josá Luiz Prata... ko 
Antonio Teixeira Fontoura. 
Manoel Machado Pereira 
Luiz Antonio. da Fonseca. 
Antonio José Pereira Braga, 


Frasi 
Lista « genei 

“Santos Villela de Carvalho e Manoel de 
n Oliveira Avintes. 

José Martins dos Santos Villela de 


Carvalho 105000 
Manoel de Oliv 103000 
Manoel Dias de Souza . 13000 
Antonio Fernandes Chilos. 581100 
Luiz Gonçalves... «vvi01> 25 
João Joaquim dos Santos, E 
João Alves Muniz... .. 25000 


Joaquim da Costa Magalhães. 
Costodio: Manoel de Oliveira; DE 
Mande Martins dos Santos Villela (brg- 

sileiro, e. uf 


Rosa Maria Vil 


llela (brasileira). 


Leonor Rosa de Oliveira Avintes 

Antonio Prancioni (Francez),.; 58000 
A. J, M. Silva (brazileiro) 53000 
Antonio da Rogha Pnssos 15000 
Domingos Antonio Duarte 53000 
Francisco Cyrio Li 15000 
E 8, 6, Porto ro scg 

eonardo: Bernardes di E 

dJasó Alfosco..,.+ R Zodo 
José Gomes Cordeiro 3 ** 85000 
Manoel Borges Leal....!, “28000 
Maria da Conceição Villela Ee 5000 
José Pereira... pec prin perene 18000; 
José Marin (brazileiro). 15000 
Josk de Almeida Mesquita. 13000 


Ricardo de Campos (brazileito), = 18000 


Apollinario de Oliveira Souza (brasileiro) 18000 
Joaquim de Souza Monteiro... . àQ00 
Antonio da, Silva, j Campos (brazil 18000 
Anonymo,,,...r+.- a 25000 
Brano Soares 'Porres. . 13 
Francisco de Assis Mesquita (brazileiro 13000 
Antonio Domingos . 15000 
Jacintho Maria da 15000 
Albino de Souza Carvalh 15000 
Joaquim de Souzi. 18000 | 
Anonymo (brazileio), 18000 || 
Jacintho Manoel da Cunha, 25000 
J. P, Simões Junior 23000 
Francisco J. Leitão. 55000 
Jonquim José de Araujo 1º 5000 
Manoel Ignácio Gareig. ;. vo. vu 25000 | 
José, Ferreira Cardozo Guimarães. 23000 | 
José Coutinho de Almeida 28000 
Guilherme José do Prado , 25000" 
José Maria Martins Vuranda Baqoa 


Alexandre dos Santos Gomes de Paula sit 
(brasileiro). ., -. 5 


visa meme 


Francisco Josó de Araujo 13000 
Padre Manoel Thomaz dos San! 55000 
João Baptista Ferhandes da Silva 13000 
Manoel de Oliveira Lopes: 13000 
Pedro Pinto de Meirelles. 25000 
doão Dias. espero 180go 
Lista agenciada pelo snr. Victorino da Costa 
Reis 

Victorino da Custa Reis 103000 
Jacintho Simões de Avila. 55000 
Narciso José Machado 55000 

josé Ferreira Martins. 85000 
João Jacintho. de Medeiros 63100 
Antonio, Minciro, 58000 
Luiz Marçal Ferra 55000 

Praneísco Machado 85000 

Jnudjo Francisco Pereivg 25000 
Jonquim Bernardino José da Silva . 25000 
Antonio Luiz Gonçalves Vianna 55000 
Manoel Joaquim Ribeiro... . 53000 
Antonio Pereira Jorgo de Escoba: 25000 
Felix da Costa Junior. . 58000 
João Victorino da Silva 53000 
Custodio Pereira . ha00a 
João Paulino... 25000 


Lista agençiada pelo snr, Martinho Ferreira 
Netto 


José Gomes Coelho... ..., near 5500 
Lino da Costa Gonçalves. 54000 
Martinho Ferreira Netto. BANDO 
Antonio José Marques... 5a! 


Antonio Francisco da Cunha..... 
João Ribeiro de Macedo......, 

Serafim Gonçalves de Azevedo Maia 
José Maria Pereira da Silva... 
Domingos Francisco Coutinho. 


Martinho ! 


Antonio José Ferreira Bragne 
65000 


José Corrêa Veiga....crcerseaesea 


-| Florencio José Martin 


| Bernardo Fernandes Pinto 
| Carlos Jon 
(o 


Lista agenciada, pelo snr, 
y “Oliveira Sá 
Manoel Pereira de Oliveira e Sá. .u,.« 

João José“Gomes Ribeiro. 

Domingos Carvalho Bastos. 
José" Antonio Rodrjauos Leitdc 
Antonio Viera da Motta... 


José do Amaral, . 
Serafim José Alves, 
Silvestre Baptist: aj 
Antonio Moniz Lindinha. 
Francisco de Sousa 
Francisco José Gomes ala 
Múnoel Augusto da Silva... 
Anacleto da Silva. 
José Silveira Gomes. 


Domingos Gonçalves Godi 
Manoel dos Santos Tavares. 
A. J. Ferteira 
Joio Ferreira Duarte Leitão 
Francisco Pereira Rezende. 


jin Ribeito, 
Prancisço de Medeiros. 


Jacintho Raj 


Francisco Dutra da Ros 
José da Cunha Mendonça . 
Kraneisco Pereira . 


João da Silveira Maciel . 
Francisco Pereira Cardoso 
José Ricardo de Miranda 
Basilio Correia Maciel. 
João Pedro Alveay 


Francisco Dutra da Silveira 
José Silveira Vieira. . 
José Ferreira da Silva. 
Antonio de Oliveira . 
Francisco de Assis Coelhs 
Antonio da Costa. 
José iCastano ss icis 
José Antonio; Rodrigue: 
Manoel Luiz: so. 
José de Vargas Medeiyos.. 
Euis Marques de Rosa. 
Antonio Simões . 


Pereira Siluy 
inrja do Rlo de Janeiro. 


Sociedas 


AM. Pido Si ici 
Sema Josi 0 Baia o Sid 
AN Maia... 04, 
ntonio José de Aguiar Zorras.y 
José Cuetano de fio 
Avelino. . o 
Domingos Miguel Rodrigues. , 
Jonquim Ferreira Lopes 
Nicolau Scherof., . 
Manoel José de Custro, , . 
José Antonio dos Santos 
Daniel Matheus dos Santos. 
Lista agenciada pelo sur, 
Antonio da Costa Bol. . 
José Bento Gonçalves Pereira 
E E Me ass ege ec o 
Manoel Pereira Machado. . 
Ignacio Marques de Sousry Vieira 
Tgnacio Ferreira Mello... +++ 
Antonio Martins de Mello 
Delfim Dias dos Santos, . 
Prancisco Garcia da Rosa 


Antonio Pereira de Mattos, . 
Manoel da Silva Teixei 
José Martins de Mello... 
“João Coelho de Mello. . » 
Dorhingos Pereira d'Oliveira Guimarães: 


Manoel Per 


Lista agenciada pelo snr. Antonio Joaquim 


Manoel Antonio dos Santos Pereira, » baO0O 
José António Retolto dos Santos. ., 55000 
Alberto de Almeida & Cr. . |. 58000 
Fernando Marin Alberto: de pueda Fa punto 
'anoel Férrer fascimento. 1. 
tonio Peneira do faseimento.. -9,0º 2 BEODO 
José Antonio Gonçalves Viana, . 54000 
, João de Freitas Ribeiro. . 58000 
- N. O. Guimarães...) 58000 
Antonto Gonçalves de Armmjo. . 53000 
Matheus Thomaz de Bittencourt. |. 83000 


ne 
Manoel Borges d 25000 
João Baptista da Silva 25000 
Casimiro José Gonçalves 25000 
Antonio Araujo da Silvas ve 28000 
Lista agenciada “pelo sm. João d'Oliveira 
João d'Oliveira. o LM. 58000 
José Pereira de Faria e Costa... 103000 
José Lopes de Castro... 02. 58000 
Jonquim Polycarpo Semêdo.. ..— 55000 
“Candido Dias da Costa. . . . 105000 
Manoel Calhevo de Barbosa . a 55000 
Jonquim Autonio de Magalhães 7. . 103000 
Manoel Christovão Pereira da Silva. 55000 
Manoel Antonio de Sampaio .. . 55000 
José, Eduardo AOliveira = 100. 55000 
Antonio Nunes... ua oo 108000 
Jonquim, Angelo Guimarães, 1. 108000 


João “Antonio Ferreira Guimarães. . 108000 


Filho do Porto Imparcial . . . . 205000 
José de Sousá Mareollino «1x «1 - 55000 
Joaquim de Souza/ Marcelino + 1: 55000 
Antonio | Vicente de Menezes e Mello. 55000 
Joaquim Nunes dos Reis... «co 55000 
José Jonquim Ferreira... 53000 
Julio Anfiato Serpa... cut. o DSO 
Antonio José Ribeiro... ju. 7 28000 
Silva Pinto. «centeio grin vo do 28000 
João Antonio da Silva Guimarães. 23000 
Manoel Dins Borba . + 28000 
João Ferreira Serpa. 7 7 54000 
Antonio Muncel de Faria” 58000 
José Bittencourt, Peixoto de Lacer: 58000 
Francisco da Rocha Machado |. 58000 
Antonio Pinto. . 2. - 25000 
Francisco d'Oliveira Santos. , 25000 
Antonio Pereira Paredes. . . . . 28000 
João Martins da Cunha... 20. 58000 
Francisco Brun da Silveira. . . 58000 
João Silveira da Silva. . =. 28000 
José Machado Borges, 11 2 100 55 

Manoel da Costa Medeiros... 58000 
josé Ba tista Pombeiro . . 1. Shogo 
anoel Jo; es TE nt neGr 49000 
José Per] ja o DD DES 5500 
Manoel, José Fructuoso . . . .. 28000 
José Mattoso , vero 0 18000 


Lista agenciada pelo snr, Gaspar çal- 
ves da Cunha nm - 


Gaspar Gonçalves- da Cunha... - 55000 
Jonquim de Freitas Ribeiro . 28000 
Manoel José da Silva Oliveira. . . 28000 
José Antonio Gomes . «4 58000 
José - Jonquim de Moraes 0414 4 58000 
João Teixeira Pimenta . . . «26000 
João Gonçalves: Lopes. 1 288000 
RE José da Silva pi anta 15000 
'oão Antonio Ferreira: Mendes... 4 — 25000 
Lista pia fi os, rancisco Igna- 


3 cio Camillo dos Santos 2 
Francisco Ignácio Camílio dos Santos | 


Antonio da Silva dos Santos P. 
“Antonio Joa6 dé Oliveira. 
José Ramos Cordei; = 
Um Terceirense Liber: 
Uia ditósuass) tosa fo vd 
José Augusto Monteiro . 
José da Rosa é Silva, |, 
Manoel Dias dos Santos 
“Antonio José Ferreira... 
Albino tuo Pacheco, 
Custodio Francisco el. é 
Antonio Gonçalves EA b 
noel da Costa Pimenta: 
João José de Sousa Tamega, 
Arnaldo Lopes de Almeida, 
Iguscio Ferreira do Carvalho, 
anoel Ferreira Lima, |, 
Manoel João Fern 


Josê Furtado 

josé Furtado 

E dl st 
José Jonquim Nogueira . 


Joaquim Anastacio Cabral - 
Antonio Diniz Monteiro . 
Francisco Borges Coelho. |. 
João Moreira, , 
Manoel Pereira Rodrigiies -. 
Francisco Victor Pacheco. 
José Diogo. . . 


Je a Fonseca... 
Francisco da Costa . 


Jacintho Josó.da Silvas sq om vio dj 

bo [9 snin] ta commi caldo Pi 

“to das Caixas composta dos smrs. João 
Antonio Telles Castro, Francisco 

- José Ribeiro Porto é Lauren- 

int à “tino José Teixeira 

João Antonio Telles do Castro. 


Francisco José Ribeiro Porto. . - 000: 
Laurentino José Teixeira. . U0O 
Costa Lara & Porto. . |. 2 505000 
Diogo Correia de Meneses. 00 vo, 

Dr. Bernardino José Rodrigues Torres. , 205 
rnardino José Gonçalves Bastos, . 205 
José Antonio Martins Sobrinho. 1. 208000; 
atento tins Pires Paula... 208000 
vão Jusk Teixeira da Ponseci = 205000 
uaániao ei Cen AD or 
uiz Sonres Teixeira Gonçalves. » 0 54 
ARO Tola do Mobis atado TRATO 
Profirio Pinto Ferreira, 0040, 108000 

Antonio Fernandes da Motta Junior, , x, 

José da Cruz Senna. . .... 103 
Antonio de Moraes Tibau. , . 1, 105000 
Antonio José Teixeira, , uva 103000 
Bento da Silva Vinnna. . , 103000 
Jorge da Costa França. . . vn 103000 
Da Regenaldo de Torres Quintanilha. 103000 
Antonio José de Oliveira Neves. . . 103000 
Felicissimo da: Silva Lima. . “0. 53000 
José Maria Gonçalves . , 54000 
José Maria Martins . Eta AE 5$000' 
Joâo-da Costa Relvas RN ÇÕ 4 A 5a000 
Antonio, José Cardoso. "1.1, b$000 
Luiz Antonio da Silva... BáO0O 
Amaro Antonio Gonçalves . 1,01. 4, 53000 
Antonio Joaquim Martins Souto . . 53000 
José Antonio da Silva Rocha . . . 55000 
goto Tguncio Rodrigues, . 54000 
José. Antonio Gonçalves, , 58000 
Custodio José Alves Mais , . .., Bites 

João de Araujo Rebello. .', 

José Joaquim Araujo Rebello 55000 
Dr. José Vieira dos Santos. .. 58000 
SRIBORRGE.. o /s7 au cp Sao 58000 
Manoel José de Carvalho . . 54000 
Manoel Antonio ii 55000 
Jus Px Rs PRA 64000] 

os Francisca PQhveiro, , 5 
Antonio José de Carvalho. . E 
Manoel Joaquim da Silva .. 55000 
Rodolpho Duarte Caduna 45000 
tonio d'Andrade Custanheira .. 48000 
iferentes assignatyras do 15,23 e 615 645000 
mgalves Bastos. , , 63000 


4 à Sobrii 
Joaquim Luiz Sevar d'Olivelra. , 
José Joaquim Pernandes Guimarães. 


Domingos: Valentim da Costa Magalhães Ba000 
Lourenço Antonio Telles de Castro, , b3000 
Manoel Martins Ribeiro. . . . b3000 
Luiz Lourenço de Castro. Fado 55000 
angel Jouquim Pereira Barroso . . 5B000 
uiz Ives deito pps + 55000 
ono Vieira Serrano . + DAOOO 
José Machado Correia. . . d4000 
Antonio Coelho Dias Brandão . . 5000 
Manoel] Jonguim Guimarães. . .. 53000 
Antonio de Araujo Almeida. . 59000 
José Antopio Perreiry Portuonto , 55000 
Manoel pop Tia bio Pg çÕ E h5000 
Antonio Ferreira Moúrão. Da000 
Mofo Bina Peito Pe Rad pao 
vão Joaquim Gonqnives Braga. . Ba00 
Jojo Ataeo Lopes. 8 (jo Bg00 
José Antunes de Marins. A 54000 
Manoel Teixeira da Fonsosa. . 1. 53000 
Joaquim José Alves. . cs 55000 
Eleuterio Antonio da Costa e Silva. . 53000 
Candido Punco do Paraizo. . .., 58000 
Manoel José Rodrigues Torres Sobrinho 55000 + 
ndido Antonio Barroso." , . 58000 
José Bento Villela Bastos . . ju 54000 
Casimiro BAQUO 


José Babelro Porto. . 


elsta de. Mleyeues o. o iooi 25000 ego noivas 
Ene “A «Franco» desigé 
: |) 28000 


| Unças hespanholas— a ouro. 


Joaquim Franci 


ara 


Vianna & Campos 
José Maria Rodrigues . . p 54000 
Narciso Antonio Vianna... os 
Marcelino Teixeira da Silva. . 00 68 
José Antonio Gonçalves Bastos... 58000 
Francisco José d'Oliveira Machado. .. 38000 
Francisco Mendes d'Oliveira. . . . 55000 
Manoel Martins da Silva . 55000 
José Simões da Fonseca Sobrinho . 55000 
Jouquim Passos da Silva Rego . .. 55000 
(Continia) 


-— - EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Paria de 18, 
do Havre e Bruxellas de 16 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NAPOLES 16. — A tropa e a guarda 
nacional destruiu “as partidas de Jadrões que 
infestayam o districto de- Ariano Saint-Ange 
des Lombards. Chiavone tomou o caminho 
das Puilhas, Crocco o da Basilicata, e Ninco 
Manco o de Ascoli. Ficam só no paiz os ban: 
dos de Sachitiello e :d'Andreotti ; mas com-= 
poem-se de homens feridos e cansados que den- 
tro em pouco cahirão nas mãos da justiça. 
RAGUSA 16. — O exercito turco ajuda 
a reconstruir as casas de Zubzi que foram des- 
truidas durante a (guerra. Os habitantes da 
Herzegovina recebem das authoridades otto- 
manas soccorros em dinheiro e viveres. O pa- 


) | chá governador convocou os homens com que 


julga poder contar para a organisação 
communas slavas. * E 

CRACOVIA 17. — Diz-se em Varsovia 
ue por decisão superior, go a sollicitude 
e reunião da antiga provincia à Polonia será 
considerada como um acto subversivo, e cas- 
tigado como tal. A 

Augmentaram-se as guarnições da Vo- 
lhynia, Polodia, Lithuania e Ukrania. 

R 16, Esta manhã, no Quirinal, 
o cardeah arcebispo de Napoles abençoou o 
casamento: da princeza: Annunziata com (o, 
archiduque Carlos d'Austria representa 
pelo conde de Trapani. Assistiram à esta 
ceremonia o rei Luiz daBaviera, à rainha 
mií/de Napoles, o embaixador d'Austria e 


outros representantes, estrangeiros. 
NAPÓ) Y 


as 


para lamentar, por ter de'con- 
ho: O Had ca 


confirma esta noticia. 


PARIZ 18. — À 


». dev 'Purin 


A artigues para mi-| 
nistro de Turin. E o 


A «Patrio» diz FIL Dibaya de Lhuys 
publicará uma circular encaminhada a pro- 
curar a conciliação dos interesses de Italia 
com os do pontificado. : 
BERLIN 18. — E' completamente inexa- 
cto quer o governo, queira consultar a opi- 
nião publica por meio do sufttagio universal. 
“O imgnifesto da nação dar-se-ha á luz de- 
pois da publicação do decreto de dissolução 
as camaras. » 
TRIESTE 19:- Ovgoyernador de; Nau- 
plia foi donsittido e fechadas as escholas. 
CRACOVIA 19. Em breve apparece- 
rá um decreto imperial levantando o estado 
de sitio em Varsovia e em Polok. 
PARIZ 19. — O «Moniteuro publica as 
nomeações de Latour d' Auvergne para a em- 


| baixada de Roma, e de aninistros plenipeten- 


ciarios da Prussia, Talleyrand; da Italia, Sar- 
tigues; da Hollanda, Baudin; e da Suecia, 
Fournier. 

(0) jornal official publica uma carta do 
imperador a Phonvenel;-assegurando-lhe a 
sua amizade, e dizendo-lhe que aceitou q sua 
demissão om um, interesse: palitica de qon- 
ciliação, 


E = 
- PARTE COMMERCIAL 
Nono" 24 xá Gio 


E Metues 
Peças.de 85000— a prata. . 


Ditas mexicanas — a ouro 
Boberanos— a prata... 
Ouro cerceado — a ouro 


Patacas hes olas— a prata 8930, 6950 
Ditas ratio s— a TE. “4920 5940 
Ditns, novas (de 28000) valem . 5880 5900 
Patacas mexicanas — a prata. 5920 8960 
Prata em barra — a our: 6123 4125 
Cincó francos — a ouro, ,. 5860 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 


22 de outubro. 127:960 3680 
Idem nó diu 23 8:8575000 
191:8173680 


Despachos de exportação 
. Outubro 23 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 2., 
A. M. de Faria Couto, 309 ancoretas com azeito- 

5 D, Francisco Rodrigues, A tuga com ali 
- Monteiro Guimarães, 1393, itros de 
sie (é E oa Mi 
A. Nunes de Souza, 63,6 litros de vi 
do Oliveira Costa, 4 caixas com cha- 
ptus de lã; S. J, Gomes Ferreira, 1 embrulho com 
pgtmo do linho; A, N. do Souza Bonifeio, 584,24 
itros de vinho c 10 barricas com amendoas ; José 
de Mello Abreu, 2 cuixões com arbustos. 

IDEM. — Na galera Africa, 3. P. Monteiro 
Guimarães, Es ui) litros de vinha. 
“ PERNAMBUCO. — Na barca Bympathia, A. 
D. Monteiro, 1 caixa com fructa secen; M. Gual- 
berto Sonres, 650 caixas com batatas; L. C. da 
Silva Pinto, 30 sacos com feijões. 

RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Despi- 
ue 3º, D. J. Lopes da Silva, 50 barris com azei- 
te o O uncarotas cam figo. 

NDRÉS.—No vapor Iberia, E, Fernandes 

Leite, 1 caixio com prata em moeda nacional, 

IDEM.—No patacho Harry Herbert, M. Ci dos 
Santos, 100 caixas com laranjas. 


UDEM Na patneho Crosby, A. Braga, 8019], À 


litros de vinho. | 
LIVERPOOL. — No vapor Castilian, F. L. C. 
25 enixões com ovos; F. Chiniço, Filho & Silva, 
160 bois. 
IDEM Na êscuna Pagenio Louise, J. J. Ta- 
vares Rainha, 340 caixas com. laranjas. — 
 BEANQUDI Na teca Flora, Martinez Gas- 
siot & C4, 6 cuixas com cebolas. 


e Ratazei. | 


TO TERRA NÓVANo patacho Albatross, fa 
rafim A. Martins, 10 caixas com latanjas. 
* IDEM. — Na'escuna Stella, Serafim A. Martins, 
30 caixas com laranjas e cebolas. ( 

| HAVRE—No palhabote Aguia, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.4, 267,12 litros de vinho e 10 
caixas com bag : 

OTRA 


nha 


tuo rios de carga 

Qutubro 23 
LISBOA —Yapor Lusitania, cap, Contente. 
TERRA NOVA Briguo ing. Albatross, cap. 


Green. 
BAHIA. — Barca Cesar, 230 metr. cub., cap 


Silva, 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Catalonian , 598 
metr. cub., cap. Bain. 


Completa descarga 
, Outubro 23 
LISBOA — Vapor Lusitaui: 
IDEM. Vapor ing: Catalonian. 
NEW-CASYLE.—Escuna Clarence. 
AVEIRO. — Hiate Lealdade. 


Generos despachados para consumo 
Outubro 23 

Assucar—A caixas, 3'quartolas /bárricas o 28 
saccos. 

Aritgz—79 saccos. 

Farinha de pau—5 barricas. 

Gomma—l barrica. 

Doce—129 kilogrammas. 

Aguardente estrangeia—5 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Outubro 23 
Ferro em bruto —17 toneladas. 
Aguardente-- 30 cascos. 


Movimento dos vinhos e aguas- « 


ardentes 
Outubro 28 
Litros, 
DESPACHADO PARA DEPOSITO =» 
Aguardente 990,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vihho maduro. 5562,78 
Dito verde. 6728,44 
12669,00 


cogell 20h os Luto y quit t 
REVISTA COMMERCIAL 
Porto 23 de outubro 
Cambios 
As transações cambiaes foram em escalla regu- 
lar, havendo boa procura de letras. sobre Londres, 
de primeira classe, o que fez com que a cotação fique 
firme a 5490 d. d. e! 
ram vendas por 54 1/4 654 1/p 1 o q) 

A mala ad Brad pelo” HiQudis! Eilcefibrouzo 
muito pouco papel sobro Londres, o que junto á mui- 
ta escolha. E “fazem Os tomadores faz cum que 9s 
saceadores de primeira ordi e achem em circums- 
tancias muito favoráveis, e po: 


isso nada fios fd) 


p 
rá se o cambio vicr a menos de 54. Sobre Pariz e 
Hamburgo ficou nominal, o primeiro à 528 o se- 
das ' Ho É y dito ft 
| Londres, 549.541,90 dd. e 90d. y. 
«ab (E A RM 
Hamburgo 48 4, | NOM: ; 


Acções ( a 

Realisaram-se vendas nas neções dos bancos 

Cominercial, Mercantil e União nos preços cotados; 

igualmente obtiveram a nossa cotação as da compa- 

abia Utilidade Publicá 00 

São prociirados os 4 p.G, do Bando Mercantil 
ima pão appareeem vendedores 2 

15 /Consta que se eflectuíra uma transacção de 4 

Besta A paiha SOS SRT 
Não consta que houvesse transacções em ou- 
5 ) | 


tros papeis de credito. - 


“As insexipções obtem 467/58 4 p. cs pd 

- Taxaçdo juro nos bancos à e Gp. d+ 
Wstado do mercado 

“As transacções que houveram mais importantes 

em o nosso mercado foram em assucar e aguardente 

inglezr. Nos mais generos foram limitadas. 

sosp No mercado de exportação nada temos quo xe- 

Peri, 


Importação 
AGUARDENTE. — Importaram-se de Liver- 
pool, no vapor inglez De Brus 173 pipas. Houve. 
m'este periodo bastantes transacções da ingleza, mes 
nos graduada, regulando de 1405 a 1455 réis. Da 
mais graduada foram poucas as vendas a 1605 réis. 
À heapanhola, de Barcaloia, está em npathia. 
Cotamol-n de 1705 1803 réis a pipa, a dinheiro. 
ASSUCAR.—Os supprimentos foram ; 


* Pelo Vapor Iberia, de Londres 1085 snecos é 
2 barricas. , , , 

Pela galera Castro 2.º, do Maranhão, 23 bar- 
ricas, 

Pela galera Aurora, da mesma procedencia 
49 barricas e 66 saçeos. á 

Pela galera Amizade, do Rio, 73 caixas o 5 
barricas. Y K 
Por Lisbon, 883 saceos. 0 » 
Nio temos a mencionar transacções em nssu- 
car do; Rio, porque se, né em descarga. Nos de 
Pernambuco tem sido limitadas, regul o bran- 
co de 18900 a 25300 réis e o mascavo de 13500 
n-18750 róis Da Bahia: venderam-se 158 caixas, O 
branco de 15900 a 28050 réis, o mascavo 15500 
a 15550 réis. 

Os procedentes de Inglaterra tem-se vendido, 
os brancos de 18850 a 25000 réis. 


d.v., porém tambem houve- | 1 


Praça de Lisboa 21 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de É, 
Lishoa 4690 de outubro” | Pagrora são: 
Idem no dia BL.......v. =28:6T866L 


172:8435465 


dE É 


Cotações oficiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
“ pago» até mo-fim do 1.º semes- +17 F 
ARS 48h a 46.1 
i 46 5/a a 46 7a 
44h 9/86 1 


Titulos de 


tigos)...cersmrdos Ed as 
Titulosde divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres opfirações) arca a 
Papel-moeda... . 2%. a 28 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
+ Bolsa de Madrid, em 21 de outubro-—3 por cento 
Sonsolidados à 51,19 61,203 dito differido a 45,60,, 
5,95. 
Bolsa de' Prix, eih 21 de outubro—3 por cen- 
to francez a 71,104 1), dito 982. 
Bulsa de Londres, em 21 de outubro—Consoli- 
dados 943, a 947/a. 


PA 
— PARTE MARITIMA 


Porto, 23 dé outubro 
Csxritavas 
SETUBAL, 8 dias.—Hiate Sol Dourado, mes- 
tré Gamito, sal carros. (| 
MAZAGÃO (por Lisboa), 8 dias. — Patacho 
Seixas 1.º, cap. Gonçalves, 'a J. P, Cardozo, milho. 


Edward, cap. Jones, ferro á ordem. 
LIVERPOOL, 6 dias. — Vapor ing, Braganza. 
cap. Conolly, fazendas, a F. Chámiço, Filho & Silva, 


1 SANIDAS 
RIO GRANDE. — Patacho braz. Dous de De- 

zembro, cap. Junior, varios generos e passageiros. 

LISBOA Vapor fr. Ville de Paris, cap, Au- 
guste, passageiros e fazendas. — » 

LONDRES.— Vapor ing. Ibéria, cap. Kava- 
Daugh, vinho é frúcta. 

LIVERPOOL —Vapór ing: Castilian, cap. Lon- 
don, vinho, fructa e gado. 

Idem 24 
1 481] mons DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: neo 
Escunas n.º 69, Margareth e n.º 30) Victoria 
(ambas bncalheiras) 

O vento é N. (fresco) eo mar agitado. 


Movimento maritimo estrangeiros 
com felaçao a portos de Portugal 
k - ENTRADAS | 


15 de outubro Em Bristol, o Virginin, de Lisbon, 
16 

É Lisboa, 4 É i 

3 > Em Clihavas, o Oliveira -3.º, de 
| Lisbon: g 

sc» Em Helyoet, o Dankbaarheid, de Lis- 

on - 

1 . Em Londres, q sapor Amazon, de 

| 20 Lifbod dês Ed PRA dog Hori. 


29 de setembro Em Bergen, o Active, de Setubal. 
8 de outubro Em, Helsingborg, o Carl Victor, de 
Setubal É 
» Em Hamburgo, o Oliveira 3.º, de 
854005508 Lisboae Setubal. os 
coiso A SAMIR 
15 de outubro De Londres, 


Vigo € Lisboa. 


Dou aqui em 7 
examinado e pri 


corrente, com agua ai 


ta, terá de descarregar e entrar no dique para con- 
certar. a) 

LONDRES, 16 d'outubro>O Sir 
gado aqni, encontrow-a gale: Caimponera, do Porto 
para 5 Rio (de Janciro, e 


LIVERPOOL , 15 d'ontúbro.—Carregam para 
Lisboa: Donna Maria, Lafinia , Leonardo Hollis 


dade de Belem. = 
X 


Como em ontro lugar dizemos, 


quiem, por alm: 
S.A, Rdi 
capella, acompanhado da sua comitiva e dos 
snrs. Gonsules de Italia e França; governa 
dor civil; visconde da Trindade e tilho; Pe- 
dro de Souza, ajudante do snr. general Fer- 
reira; Alfredo Allen; direetor do palacio de 
orystal, eoutras pessoas. + 
As obras do palacio de crystal estavam 
profusamente embandeiradas. 
“ Depois da missa regressou 9, A. R. ao 
paço, onde se dignou receber alguns reque- 


eu augusto avô. 


4 Rainha, veio tornar jndissoláveis os vin 


CARDIFF , 12 dias, — Escuna ing, William | R 


»º o Bum Lisprpool, o Guadalquiver, de | qa ENDE SE má ru do Aliada nº 16% | 


T combaJAdghêtd irei dONTÃO -,/!8 Senho- 
pra D. Maria Pia de Saboya, nossa escelsa 


de afecto que já ligavam esta cidade áillus- 
tre casa de Saboyae à grande nação italiana. 

Digne-se, pois, V. A, acolher pessoslmen- 
te a renovação de tão puros! sentimentos de 
dedicação por V. A., assim como «es votos 
que formamos pela perpetuidade. de uma, al. ! 
liança entre os dous povos tão auspiciosamen- 
te inangurada. 

Porto 'e paços do concelho 24 de outubro 
de 1862. 

Visconde de Lagoáça, presidente. “a 

Joaquim José de Figueiredo 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 

José Carlos Lopes » 

Alexandre Soares Pinto d'Andrade 

Raymundo Joaquim Martins 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado 

Arnaldo Ribeiro Barbosa. 


eee 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A freira enterrada em vida ou 0 | 
convento de -S: Placido, 


RN historico, e original de Garei-San-. 
chez del Pinar, traduzida livremente do hes- 
panhol por P. J. Pereira, editor J. M. Corrêa Seabra. 
Não apparece desde os 'PRES MOSQUETEI- 
OS, VINTE ANNOS DEPOIS E VISCONDE DE 
BRAGELLONE, um romance mais enredado e in- 
teressante do que A FREIRA ENTERRADA EM |! 
VIDA /OU O-CONVENTO DE 8. PLACIDO: - 
Pelo jogo de lances, complicações, movimento, 
e inesperadas situações da, agção; desenvolvida com 
a maior verdade histórica é ao mesmo tempo com 
todos os recursos de “uma prodigiosa imaginação 
romântica, este romanec 'é considerado como uma 
das obras mais celebres da litteratura moderna pro- 
pria fas aprender uma cpocha. E 
s tres volumes, que formam a obra conipleta, 
acham-se desde já á vérida ho Porto, em énsa de 
Jacintho A. P. dá Silvã, 134, rua do Almada: 1! 
O comprador que apenas. deseje tomo por tomo, 
gosa da liberdade de os comprar á proporção que 
os fôr querendo. 
y (3381) 


Preço de cada tomo 500 réis. 
D. Jaime ou a domina- 
ção de Castella 


* PREÇO 14000: RÉIS 


(8339) 


ENDE-SB. uma pr e em cons- 
“W; tuueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores dé fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 

Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 26. 
o ) (2343) 

' L 

Mudança de deposito 

FABRICA DO BICALHO mudou o scu 

deposito para a mesma rua do Laran- 
jal (antiga rua dos Tres Reis Magos) n.% 
42, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado com um grande sortimento de panel- 
las de ferro de tres pés, tanto dos mo- 
délos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 
vos modélos de bombas para lirar agua e 
muita variedade de fogões de cosinha para 
lenha e carvão e dé sala, com todos os 
seus pertences, estufas de diferentes mo- 
dêlos, imprensas de: sellar ou de copiar, 
ferros de engomar ou brunir. de todas as 
qualidades, e bem assim canos e-calleiras 


| de ferro; fundido para encanamentos € va- 


rias outras obras, 
Porto, 22 de setembro de 1862. 


(2943) 
sa ENDE-SE Uma ba pró- 
da O a, " priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Cushl, adiante! da 
Ponte da'Pedra em Lessa do Bailio : quem 
a pretender falle na rtiá de D. Pedro n.º84. 
' (209) 
Fabrica mechaniea 
DA já 
VICTORIA 


GRANDE DEPOSITO 


Largo de S. Domipgós m 83 


FABRÍCA MECHANICAMBATE 


XCELLENTE pão trigo de 1.3, 28, 3.º 
e 4,2, qualidade, biscouto e bolacha 
para embarque,, biscouto e bolaçbinha fina 
de diversas qualidades, desde 80 róis até 


240 réis por 459 gramas, | dôge fino e 


de chá, pão de ló e pão dôce, 
VENDE 


Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 


T 


ANNUNCIOS 


NDO ontem fnllocido wrexe."* nr D. 


pagne, Bordeaux e oulros, cognac, gene- 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zes, conservas em vinagre, puro de; vi- 
nho, aguardente de canna, licores, bola- 
chinha, ingleza e de Lisboa, chá e arti- 
gos diversos. 


o Acadian, para Lisboa | tinho, e havendo de se, lhe fazer respon- 
e Safi; e o vapor Mangerton pera 


“FALMOUTH, 15 d'outubro. — O Alvoen, cap. |Nhora da Victoria — seu esposo Francisco : 
Haavaldsen, de Swansea para Lisboa, gas arri- | José de Azevedo Coutinho, e seu filho Fran- | 
erta, foi | cisco José de Azevedo Emutinho Junior, pe- 


sale, che- 


12 de setembro, 7 N. 


Les, é Fernandes; e pára o Porto: Mondego e Ci- 


Sao por legal contracto de sob-emprasumento 


principe Humberto foi esta manhã assistir na 
capella de Carlos Alberto a uma missa de re- 


se, a pé, do paço para à 


Maria Amalia Voz Pinto de Azevedo Cous 


so de sepultura, 4manhã sabbado, às Ave-, 
Marias, na paroçhial igreja de Nossa S 


dem a Assistancia dos. seus. amigos áquel- 
e elo od BU E E ad IS Emi E) 
“Pede-se desculpa de cumprimentos. 
> Porto, 24 de outubro de 1862. 

A (8336) 


A rita das Paipés m.9 19 ha uma carta 
vinda de Vassouras (imperio do Bra- 
zil) para.o snr, Aúfânio José Ferreira. 
4 BR MI (3334) 
JOAQUIM Pirro da Fonseca tem a respon- 
der ão ânnuncio lançado no «Conmer- 
cio» de 17 do corrente mez de outnbro 


drade Calmont da Silya Cabral o mulher, 


a parte da quinta das Lamellas, que tem 
entrada pela ra Formoza, que o mesmo 
terreno mandou murar q nºeste fez bemfei- 


torias; (8 (Gmiinido posse júdicial se oppoz 


->>>>>> >>> Qu 


Preços rasoaveis, com desconto, para 


tornar « vender; 


Acaba de receber um variado sortimen- 


vo (8245) 
J. Lopes, na ruá do Sol n.º 208; 


* vênde:: of au 
- B$880 réis. 


missa 14.º, por... 
» da Hora, por 
» da Conceição, por.. 58000 » 
» do Bispo da Guarda; 

por.. ! 
da: Formiga, por. 
» do” Otello 
2-9, uba 
» do Ernani 
do Moizes 
» de Lisboa... 


to da melhor bolachinha ingleza. 


ga 


=. 228500 » 


e outras muitas (para orchestra ou orgão) 
assim como, gradoáes, credos, Tuntu-er- 
go, Te-Deum, Laduinhas, Vesperas, Matinas 


A ULT NI HORA que do de Sebastião Navarro de An- : 


te Semana Santa, ditas e missas de defun- 


tos, sinphonias, minuetes, ete. contrabassos, 
rebecas, e violoncelo, tudo: cm bom zo. 


bo (2786) 
NDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, Sita na 


! eução 


esta Antonio Ignácio Navarro de Andrade ! 
e mulher, mas julgou-se que a posse do 
annuhciante era legal, e foi desallendida a 
opposição dos ditos Navarro e mulher. N'os- 
ta posse se acha o annunciante, tendo sus- 
coma exe Mt Camara Mu- 
niéipal e particolares, para haver a agua | 
tste, e se é vordade que na exe- 
promovem os referidos Antonio 
Ignacio Navarro dé Andrade e mulher, con- 
tra Sebastião Navarro de Andrade Colmont 


fentado quest 


que 


s freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villn Nova de Famalição, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de. terra 
lavradia e bouças de matto. 

"Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 424, acusa 
do ill.”º snr. de, Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará-quem lhe póde mostrar 
os litulos e traetar do sou ajusto; 


do Rio, pela Amizade 26 fardos, 
a 440 réis, 


ALGODÃO. — Vieram do Maranhão, pela ga- 
lora Castro 2.º, 486 saccas e pela Aurora 972, e 


Venderam-se pata consumo 18 sacens de 400 


Do importado do Maranhão, venderam-se para 


| vimentos que lhe foram apresentados. 


dustrial, se para isso tiver tempo. 


Tenciona visitar hoje o Recolhimento 
das Raparigas Abandonadas, o Asylo de 
Mendicidade, a fabrica de fundição do Bo: 
lhão e mais algum estabelecimento pio e in; 


reexportar 843 saccas. 

ARROZ. — Importaram-se de Londres 390 sac- 
camioioboB sb np E =5: . 

Tem-se vendido de 45000 a 55400 géis, 

CAFE. —Na galera Amizade, do Rio, vieram 
165 saccas e 7 barricas, o por Lisboa 101 ditas, 

“Venderam-se 60 sacas do Rio. 

Cotnmol-o de 38750 a 43200 réis. 

CACAU. — Vieram do, Pará, 8 saceas; 

Consta uma pequena venda, porém ignoramos 
o preço. 1 

COUROS. — Vieram do Pará 57, do Maranhão 
1145, do Rio 584 e por Lisboa 101. 

Venderam-se 226 cauros seceds' do Rio Gran- 
de, paquenos, a 185 réis, 5309 ditos ditos, gran- 


|| des, e 1380 ditos da Bahia de 155 a 160 réis, , 


Não consta vendas nos das outras proceden- 


cias. 
Cotamos : 

Seceos da Bahia. 155 a 160 
» de Minas. x 10 
» do Rio Grando, grandes. 160 
» nb» pequenas... 185 

Salgados de Pernambuco Maranhão, Pa- 
EEE TA E e o CS 120 a 195 


FARINHA DEJPAU.—Importaram-se do Pará 
10 paneiros; do Maranhão 1316 saceas e 15 panei- 
ros; do Rio 180 saccas e 5 barricas; por Lisbon 13 
panciros, R 

Veuderam-se - apenas 50 saccas da do Rio a 
23900 18. 

As existencias em primeiras mãos limitam-se 
ás ultimas entradas. 

GOMMA DO BRAZIL.— Vieram do Maranhão 
758 paneiros. 

io consta vendas, 

MELAÇO.— Importou-so do Pará 2 barris, é 
da Maranhão 99 ditos. 

Não consta vendas. Cotamol-o de 25500 a 
28600 réis, o alimudo. 


Exportação 

AGUARDENTE NACIONAL, — Vieram de 
Lisboa 32 pipas, 

Pouco procurada. Cotamol-a do 2905 a 2305 
réis a pipa, dinhoiro. 

AZBYTE,— Vltimamonto tom vindo em menor 
quantidade no mercado por isso as ultimas vendas 
foram a 58100 réis o almudo. 

SAL.- Cotação do graudo 565 18. do miudo 
403, o milheiro. 

Deposito da primeira 150 milheiros, do segundo 


LÃ DE 'TRAZ-0S-MONTES.— Regula atual- 
mente por 34800 réis. E 

VINHOS, — Pouca animação tem havido no 
mereado de vinhos de exportação. No Douro tem 
havido ultimamente algumas vendas regulando os 
preços anteriores de 405 a 605 rs. 


————. 


As pessoas que hoje devem jantar no pa, 
ço são ossnys. consules de Italia e França, 
governador civil, a camara municipal, o pre- 
sidente da Relação, Antonio Bernardo Fer- 
reira, rev. padre mestre Peixoto, confessor 
que foi do rei Carlos Alberto, dr. Assiz, me- 
dico que foi do mesmo rei, e o official com-| 
mandante da guarda do paço, i 

Depois das 11 horas da manhã foi, cono 
estava destinado , recebida a exc.”* camara 
muncipal d'esta cidade, que dirigiu a S. A. 
o principe real de Italia a seguinte felicita- 

ão : de 

Ê Senhor ! — A camara municipal da antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto,, por si e em nome de seus habitantes, 
vem apresentar a V. A, R. a homenagem do 
seu profundo respeito e especial dedicação pela 
sua real pessoa e exprimir o vivo jubilo de que 
os portuenses se acham animados vendo V. A. 
dentro dos muros d'esta cidade, 

Eata população, Senhor, nunca esquecerá a 
assignalada honra que recebeu de um dos mais . 
gloriosos principes da ilustre casa de Saboya. 
O augusto avô de V. A., tão grande na adver- 
sidade como heroe no campo da Batalha, es- 
colhewesta cidade para repousar em seu, seio 
de suas nobres fadigas, 

Os portuenses gloriam-se de ter correspon- 
dido a tão subida prova de apreço dispensada 
por tão nobre coração. 

Assim o julgaram tambem o glorioso pai 
de V. A., digna vingador do grande martyr, 
e com elle toda a generosa nação italiana, ae- 
clamando os portuenses seus concidadãos, 

A estes titulos à benevolencia de V, A, 
aprouve á Divina Providencia ajuntar um no- 
vo titulo immensamento glorioso, que nos 6) 
commum com o resto do povo portuguez, Os 
dous reaes campedes da liberdade de suas pa- 
trias, um que legou a esta cidade o seu coração 
magnanimo; outro que lhe quiz confiar o ulti- 
mo suspiro da sua grande alma; aquelles im- 
mortaes principes estão gozando na glória a 
ventura de se acharem avós dos augustos con- 
sortes que hoje se sentam no sólio portuguez. 


vel, e espera que os jui 


“la Manocl Monteiro dos Santos, morador 


da Silva Cabrak e malher, houve sentença 
contra o annunciante, tambem é certo que 
essa sentença. está contra à outra que jul- 
gou à posse do annunciante bon c legal, 
em consequencia do que o annunciante em- 
bargou a sentença que lhe foi desfavora- 
s do lribunal da | 
Relação, lhe hão-de fazer justiça, mas quan-, 
do assim não fosse recorreria de revista é 
usaria de todos os meios leghes para sus- j 
tentar a sua posse e havero preço das bem-; 
feitorias feitas, e a importancia dos gastos 
com us demandas, não “omiltindo a acção 
criminal contra quem direito fiver, do que 
previne os lançadores á mesma proprieda- 
de pararque não possam alegar ignorancia, 
supposto quo está convence do de que os mes- 
mos serão intimados mo juizo ida praça do 
que fica referido. . n um 

Porto, 23 de outubro de 1862. 

Joaquim Pinto da Fonseca: 


43835) 


U': quinta situada no lugar de Aguim, 
freguezia de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho-de ferro, que 
so compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da imesmã, terras la- 
vradias e de matto, e um grande pontar 
com agua de bicarevdo engenho, 

Encarregado de-mostrar a mesma-quin. 


no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 
seu justo na rua do Bomjimdim n.º 530. 
' (8008) 


Venda dumbom predio: Es 


Nim (ua) 
Aviso aos tintureiros. 
CORES MODERNAS das 


Anilina, vermelha, violeta e azul 


Em garrafas de um litro; propria para 
«tingir toda u classe de sedas e vetrox 
Rua de Bellomonte n.º 93 
(29497 


Tubos bitumenisados para encanas 


mento de agua, cannos-de 
despejo, ee, 


STES tubos teem silo empregados em va- 
rias quintas e casas d'osta eidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferivois 


aos de ferro em-durabilidade e barateza. 


Deposito rua das Congostas n.º 28= Porto, 

(1682) 
DEM-SE ou ulugam se duas 
moradas de essas n.º 5 e 7, 
E 96 1, sitas na rua de S. Jono 
“abs Novo, dizimias a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commudos e li 
dus vistas : Iracta-se na rua Formosa n. 
154. (2276) 


V DE SE vma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos; 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender fallo va rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, 

(3293) 


VENE-SE uma moral de casas 
' de um andar « aguas-furtadas, 
= no largo de Massarellos n.º 33, di- 
zimas a Deus. Tracta-se na rua das Flo- 
zes n.º 286. (3215) 


Deposito de pozzolana 


RºPRIGO, Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
rolana dos Açores da melhor qualidade, a 
“qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 


A alliança de S, M. F. o Senhor D. Luiz 


cto: vende por preço rasoaveis. 
(1152 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingtr o cabello e 
a barba de todas as córes sem 
eunnodoar a pelle e sem cheiro. 


STA preciosa “tintura, verdndeirimento supe- 
E Sior É todas coniiccidas até aqui, é sem con- 
tradicção à unica composição que opéra instanta- 
nenmente e sem inconvenientes. Está á venda em 
todas' as principaes casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Office Continental de 
Publicité, 16. Frith Streat, — Soho Square — Lon- 
don. ' 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 
(2082) 
) 


EDITAL 


Aloysio Augusto de Seabra atlministrador do 3º 
bairro por Sun Magestade Fidelissima que Deus 
guarde etc. : 

+, Faço saber a todos os subditos hespanhoes re- 

residentes neste bairro comprehendidos na idade de 

20 a 30 aunos que devem apresentar-se no consula- 

do de sua uíição dentro do prazo mareado no aviso 

do respectivo consul, munidos de documentos legaes 
pelos quaes provem que estão isemptos do servi 


militar de seu pniz; sob pena dorauo ussim não fi- 


zerem serem prozos, & considerados refratarios ao 


recrutamento, pela xeférida, authoridade consular, a 
quem serão entregues para terem o devido destino; 
outro sim faz saber que sem que os subditos hespa- 
nhoes se mostrem legalmente habilitados com os 
referidos documentos, não poderão obter a sua carta 
de residencia, por cujo motivo ficam tambem sugei- 
tos ás multas e penas das leis e regulamentos po- 
licines d'este paiz, 

E para que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o prezento e outro de igual thcor: 

Porto e administração do 3.º bairro 18 de ou- 
tubro de 1862 — Aloysio Augusto de Seabra. 


Nº abaixo assignados, passageiros vin- 
dos na barca FELIX, do Porto para 
o Rio de Janeiro, penhorados pelas deli- 
cados maneiras com que nos tractou o 
ill,”"º snr. Antonio Joaquim Fiuza de Oli- 
veira, capitão da mesma, não: podemos 
deixar de agradecer tantos obsequios e 
delicadezas durante toda a nossa viagem. 
Em signal de gratidão todos nós lhe de- 
sejamos boa saude e próspera viagem no 
seu regresso para a; Europa. 

Rio de Janeiro, a bordo da barca FE- 
LIX, 15 de setembro de 1862. 

Casimiro Ferreira Borges e sua es- 
posa = 
Margarida Ribeira: da Conceição 

Aibino Pereira Alves e sua esposa 

Josepha Alves 

Augusto Ferreira Sontarem 

Manoel José Goncalves 

Sebastião Rodrigues 

Jorge Alves de Mattos 

João da Cunha Dias 

“Antonio Jorquimde Souza 

João José Martins 

Victorino José Carneiro Saldanha 

Antonio Manoel Lopes 

Francisco José Carneiro Saldanha 

João Cardoso de Menezes Guimarães 

José Fernandes Loureiro” 

Pedro Luiz de Araujo 

“Gaspar José Carneiro Saldanha 

José Pinto 

Joaquim Pereira Carvalho 

Manoel José Machado Guimarães 

Jonquim José de Magalhães 

Thomaz Soares Corrêa 

Antonio Rodrigues 

Francisco José Ferreira Carmo 

Manoel Antonio Arantes 

João Antonio Pereira 

Bernardo Marcellino Dias 

Manoel Diniz Pereira 

Januario da Costa Faria 

José Pereira de Lima 

José Gonçalves da Agra 

Manoel de Licieiro E 

José Antonio Marques de Araujo 

Joaquim Augusto da Costa Pinto 

Domingos Antonio da Torre (por seu 
mano Antonio da Torre) y 

Manoel José Antonio Marques de Araujo 

Maria da Silva e Costa 

Albino Pinto de Azevedo 

José Corrêa 

Joaquim da Costa 

Francisco José Lopes 

João de' Figueiredo Vasconcellos 

Mancel Joaquim Gonçalves Murça 

Antonio José de Almeida 

Domingos Ferreira 

Luiz Antonio de Mattos 

Manoel José Velloso 

Antonio Joaquim Gomes 

Antonio José de Araujo 

Antonio Soares Nobre 

José Gonçalves 

David Moreira Rêga 

Manoel Joaquim Moreira 

Domingos da Silva Lopes 

Francisco Corrêa de Mattos 

Antonio Soares Delgado 

João José da Silva 

Domingos José Ferreira Guimarães 

Manoel Dias Alvares Polléri 

João da Costa 

Antonio Joaquim da Silva 

Manoel Vieira Guimarães. 


Ê = 
LEILÃO 
KUA DO BOMJARDIM N.º 414 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


NS dias 24 e 25 do corrente mez, po- 
las 14 horas da manhã, na dita rua 
e numero, haverá leilão de muitos é dif- 
ferentes moveis, como são: 

Camas á franceza de ferro, guarda-ves- 
tidos e guarda-louças, grande quantidade 
de caixilhos dourados com ricas pinturas, 
dous ricos pianos de pau preto, um de 
mesa e outro de gabinete, dos melhores 
authores e de 7 e meia oitavas, louçãs, 
crystaes, pratas, cobertores, de damasco, 
objectos de cosinha, e outros muitos mais 
que estarão patentes uma hora antes de 
principiar o leilão e pertencentes á família 
que habita na mesma casa, a qual se com- 
põe de 5 andares, bem como tambem no 
mesmo acto será arrematado o aluguer 
da mesma casa até o proximo S. Miguel 
de 1862. (3311) 


M o dia 27 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, na praça dos leilões ju- 
diciaes, sita na rua do Almada, d'esta ci- 
dade, 'so tem de proceder á arrematação 
sobre o preço da adjudicação e ebatimen- 
to da 5.º parte, das proprivdades de ca- 
sas sitas na rua do Costa Cabral, que teem 
hoje o n.º 380, com tres portes de rua 
e dous andares, sendo um de varanda e 
que está ainda por acabar, outra contigua 
áquella, tambem com tres portaes e os an- 
dares da mesma fórma, e no interior d'es- 
ta sómente a sala da frênte soalhada e al- 
gumas traves moeltidas no segnndo andar, 
do lado da frente e contigua a esta um 
chão com tres portaes de pedra na fren- 
te e com portas de madeira de castanho, 
tudo murado em volts, -com ramadas, ar- 
vores de fructo e um poço com pia de pe- 
dra para lavar, tudo avaliado na quantia 
de 1:6408000 réis, por força de execução 
de D. Rosa Isabel de Castro Mamede, viu- 
va, 6 filhos, contra Gregorio Teixeira de 
Araujo e outtos, no cartorio do escrivão 
Silva Guimarães e da praça Vianna. 


(3316) 

0 Escriptorio das minas de 

carvão de pedra de S. 

Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


í 


Tr 


(8313) 


À CARIDADE PUBLICA 


ANTONIO Joaquim de Souza Magalhães 
recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito: moram “sentimentos bemfazejos, José 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 


no mais completo estado de penuria, tendo | 


por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17 annos, que se acha em pe- 
rigo de vida. 


04O Antonio Marques Junior previne os 
seus amigos e o publico que não paga 
nada do que seu filho Luiz Antonio Mar- 
ques pedir em seu nome. 
Entrega-o as authoridades para que lhe 
dêem a consideração que elle merecer. 
Porto, 21 de outubro de 1862. 
João Antonio Marques Junior. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(3312) 


AJRRANCISÇO Marques de Almeida, morador 
na Praça de S. Roque n.º 13, convida 
os possuidores de cautelas dos n.ºº 3348 e 
7770 da loteria de Lisboa que se ha-de 
extrahir no dia 28 do corrente, a que as 
venham trocar por outros numeros ou re- 
ceber o seu importe, por isso que houve 
equivoco na impressão dos ditos numeros, 
ficando os mesmos de nenhum effeito e o 
annunciante declara que não se responsa- 
bilisa por qualquer premio que n'elles ve- 


nha a sahir. 
(3329): 


A casa onde esteve o 
collegio da Alegria 
estabeleceu-se um cclle- 
gio de meninas. 
N'elle se ensina tudo 
quanto: torna perfeita a 
educação de uma me- 


nina. 

Lêr, escrever, arithmetica, systema me- 
trico-decimal, civilidade-e doutrina christã, 
grammalica portugueza, principios de geo- 
graphia e historia, francez, musica é de- 
senho, e trabalhos: de mãos tudo o que 
pretenderem. 

Recebem-se alumnas” internas, semi- 
internas e externas, todas por preços fa- 
voraveis, que se indicarão no acto do ajus- 
te para a entrada das meninas. 

A directora e leccionistas do collegio 
oferecem todas as garantias para o adian- 
tamento e bom tractamento das alumnas. 

(2901) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.ºs 230 A 236 - 


TE' ao dia 26 do corrente, admittem- 
se alumnos externos para as matricu- 
las de geographia, rhetorica, lógica, ma- 
thematicas elementares, introducção, etc. 
Porto, 20 de outubro de 1862.. 
s O director, 
Padre Neves. 
(8305) 


-—— PORTO 
Rua do Almada n.º 210 
Collegio francez é portuguez 


MW.” VEUVE GOMES DE SOUZA 


CCUPANDO-SE ha alguns annos nesta 

cidade, na instrucção e educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua casa, 
M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir moior“numero 
de alumnas, internas, semi-internas e ex- 
ternas, 

Coadjuvada por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvo formar o 
caraetor de suas discipnlas para as tornar 
doceis, instruidas e bem morigeradas, sen- 
do a religião, a moral e a civilidade a 
base da instrucção e educação de seu es- 
tabelecimento 

As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 

(3058) 

ESEJA-SE achar uma familia pouco nu- 

merosa que queira receber como hos- 
peda uma menina de 20 annos. 

Dirigir carta fechada a B. D. na rua 
da Ferraria n.º 136. (3299) 


precisa-se de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóru d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80 ú (3208) 
tequim e de bilhar. Falle 

no botequim do Reguinho 

Nº pharmacia de Albano A. Andrade, Pra- 
cade D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 


(ES PRECISA-SE de um rapaz 
(3328) 
que esteja adiantado. 


que tenha pratica de bo- 
PRATICANTE PHARMACEUTICO 
(2910) 


ATTENÇÃO 


a Quem quizer comida feita, 
por uma boa cosinheira, 


falle na viella do Ferraz n.º 6. 


(3297) 


RUA DO POMBAL N.º” (20, 
122 E 124 


Casa nobre da exe.” baroneza 
de S. Torquato 


UEM pretender arrendal-a falle na praça 
de Carlos Alberto n.º 69. 
a (1936) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES ; 


JUNTO Á IGREJA 


NUMEROS 1 E 5 


. DA MISERICORDIA 


PORTO 


"PLANO 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de...... 25:000;000 PREÇOS 

ERP 1 00,096] 

2" 1:0905000 = 

Eae 509/9000 

4» 2005000 Bilhetes inteiros «104000 

no » a00/006 Meios bilhetes. . 58000 

A » . E x 5 
ati > 50)800 Quarios. dt 
E » 225000 Oitavos. Da 
a dia ij Cautellas 8500 
2:500 premios em 10:000 bilhetes. | Ditas $250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de 
n.º 1 a 28500 impressa em côr vermelha; a segunda de n.º 2:501 a 58000 em côr 


verde; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr azul; 


10:000 em côr amarella. 


é a quarta de n.º8 7:501 a 


Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas serios. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil. do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


O o á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


(128) 


PHOTO 


GRAPEI! 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto é coloridos, a aquarella e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. , 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


6 para cima abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos os 


3 da atrde, 


dias desde as 9 horas da manhã até ás 


NTONIO de Bessa Leite e & C." mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de-sua: FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomqnte n.º 
9. g (2950) 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 
N STE escriptomo recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ecc ticas achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma d'este paiz, ete. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, H9 


(2033) 
LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem para vinhos, da. lutação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 
Tracla-se no escriptorio d'este jornal, 
(3321) 
M a rua da Carvalhosa n.º 56 e 58 
arrenda-se um bom campo de terra la- 
vradia com bastante agua e bons commo- 


dos para caseiro e gados. 
Falla-se na casa n.º 60. (3224) 
Associação dos Latoeiros Portuenses, 


compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. 


(2512) 

ACÇÕES 
OMPRAM-SE e vendem-se dos Bancos 
Mercantil, União, Commercial e Utilida- 
de Publica, na rua de S. João n.º 12 
(3323) 


Louzas para telhados e 
paredes | 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas lonzas usadas geralmente -em 
Inglaterra. paro cobrir casas, e allivse tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já 'n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando oplimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas Touzas fornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além"do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 


Dão-se explicações mais circumstancia-| — 


das a quem as desejar. 


S mestres la fabrica franceza, | 
ENS sita em Camões n.ºS 104 a 
COS? 112, fazem saber ao publico que 
teem nas suas oficinas, já prompta para 
sahir, uma linda clarance de 4 assentos é | 
com 7 vidros, e um pequeno coupé de dous 
assentos, queserve para um cavallo. 


(8309) 


é 


Para vender 


UM carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em. 
Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 

ENDE-SE uma morada de 

casas de dous andares, 

sita na rua da Boa Vista com o n.º 71;! 


quem a pretender falle na mesma rua! 
n.º 183 (3259) | 


Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.º-68, 70 
8:72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 

das Hortas,) aoude se acham os: titulos. 
(2230) 


ENDEM-SE uns bens que se 


-INSCRIPÇÕES . 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae: 
cões dos bancos... 


TORRES 


RUA DAS FLORES N.º 14 AI8 


RECEBEU para a presente estação do in: 
verno um elegante e variado sorti 


(610) 


mento de fazendas de novidade que vers: 
de por preços. commoidis, tanto” por me-| 


dida como em obra feita., 

No mesmo estabelecimento vendem-se 
bandeiras de todas as nações, assim como 
dous capotes de panuo castor amarello, 
para libré, com grande abatimento no pre- 
ço, porque devem ficar a quem precise e 
os mande fazer. (3301) 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


4 uma variada 
collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 
muitas ainda novas, langerineiras do Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
senganu possivel. (3314) 
NDE-SE um bello pia- 
no de parede, au- 
thor COLLARD, perten- 
cente a uma senhora que 
se retirou por algum lem- 


po desta cidade. 
Mostra-se na rua de Cedofeita 
nº 355. (8320) 


STEARINA A 230 RS, 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


TAISTA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
clura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 


Mes ABr ESP cr St 
Na rua das Flores n.º 79a 81 | 
ENDEM-SE vellas proprias para carrua- 


qualidades, por preços rasoaveis, 


gens, assim como stearina de diversas És 


compoem de tertas de lavra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijó) na freguezia de Mozellos, | 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da, mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclareciinentos. 

Facilita-se o pagamento. 
(2931) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Plin, 
sahirt até o fim do 
corrente mez. 


A A escuna ingleza — LAWRA ANN, 
— enpitão E, J. Warne, salie com bre- | 


deb 
É vidade. | 
E (8293) 1 


Belfast & Glasgow 


Aescuna ingleza — DORIA, — capi- | 

SN tão William M. Bride, saho atéro! 

HAS fim do corrente. | 
(8294) 


Bristol & Gloster 


? A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, es- 
ra-se aqui todos os dias para sa- 
ir com brevidade. 
(3295) 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca-! 
pitão Dier, snho até o fim do mez. 


(8296) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 

— capitão Antonio F. Mano, sahe 

com toda a brevidade, 
"Tem lugar para carga. 


EM) 


“Lisboá 
O hiate — DUARTE 1.º — sahirá 
com brevidade::/quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & 0.,em Cima do 
55. (3817) 


"Lisboa 


O hiato — FILISMINO — sahirá 
com brevidade : quem no mesmo qui- 
7. zor enrregar dirija-se nos despachan- 

tes Gomes, Lima & C.*, em Cima do 
õ. 


; (3319) 
so "E g E 
Figueira 
BR O hiate — PROTECTOR — sahirá 
brevemente: quem no mesmo: quizer 


carregar - dirija-se nos despachantes 
Gomes, Lima & C.4,em Cima do Muro 
as (8318) 


A galera “OLINDA — capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe no din 1.º 
de: novembro, permitindo o tempo. 
E Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga rua das Oli- 


(2554), 


veiras n.º 66, ou com-o capitão a bordo. 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 2, 
28 do corrente, permitindo o tempo. 
Os snrs. prssngéiros de fóra deverão 
ie Niqu 
cebe ainda alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil 
ou com Luiz Pereira Fermin. 
Preeisa-se de um cirurgião. 
Vai sahir com brevidade a galera — 
élb NOVA FAMA, — pregada é forrada 
estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 
ter quasi o seu carregamente a bordo: para “o 
tractamento e tem excelentes commodos, inclusivé 
beliches para os de prôn, trnatase com Sonres, 
tequim das Hortas. ? ! 
Precisa-se de um snr. cirurgião. (2787) 
Vai, sair com muita. brovidade a ga- 
Tera — AMISADE. — Para carga ey 
reita Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 132, : + (3183) 
=p Vai súhir com muita brevidado à bar- 
/ caFERREIRA BORGES capitão 
esse e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
Rio de Janeiro 
o Antonio Gonçalves da 
Para o resto da carga e pnssagei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 


(2783) 
— de 1º classe, deve sahir no'di 
s suas: passagens até no dia 26. 
va, em Cima do Muro, junto À ponte, nº 1 e 2, 
Rio de Janéiro . 
de cobre, ultimamente construida no 
restante e passageiros, para os quaes oferece bom 
Irmãos, run do. Almada n.º 165, logo acima do bo- 
: - 
Rio de Janeiro 
passageiros tracta-se com Manoel Pe-, 
Rio de Janeiro: 
st cry Julio Moutinho de Souza: para carga 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. (1810) 
com mnitn, brevidade. 
rua das Flores n.º 99 a 101. (3271) 


Rio: de Janeiro 


Vai sahir com brévidade a barca — 
LIMA 1.-, — capitão Sant'Anna. Car- 
ga o passageiros, tracta-so com José 
Joaquim Barboza Lima, nn praça de 
ereza n.º 58, ou comyo capitão a bordo, 


á E ooo (2169) 
 "ESPECTACULOS 
2 46.8 feira 24 de outubro. 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em con- 
sequencia da chegada de S. A. R. o principe Hum- 


berto, haveri espectaculo n'esta noute que será 
annunciado por noticias e cartazes. 


POST SCRIPTUM 


Damos em seguida a resposta que S. A. 
R. o principe Humberto se dignou dar á fele- 
Citação que a exc.=* camara municipal teve 
? honra de dirigiv-lhe: i 


Agradeço camara municipal da illustro 
8 invicta cidade do Porto os sentimentos que 
acaba de manifestar-me. 

Meu augusto avô, escolhendo o Porto 
para passar os seus ultimos dias, entendeu 
prestar homenagem a uma cidade justamente 
chamada baluarte de independencia e desli- 
berdade; e a mémoria dos sentimentos de af- 
feição e de respeito de que ella o cercou me 
tornam caro o seu nome, á minha casa e a 
todos os italianos. 

A alegria universal com que foi festejado 


(3199) 

tão Buckingham, sahe com brevi- 
Consignatario Carlos Coverley rua 
EO Amova galera—AFRICA — deve sa- 
quidar as suas passagens até no dia 

dos Fogneteiros n.º (1806) 
BINHA, — capitão V. Alves Ribeiro. 

geiros pn os quaes tem bons commodos, 


à 
Leite & New-Castle 
dade, 
(2782) 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
hir no dia 15 de novembro. 
10, sem falta. 
. 
Rio Grande do Sul 
a 
E' forrada de cobre e feita com mui- 
'Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113. 


(8275) 


gb A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
- - 
Rio de Janeiro 
Os snrs. passageiros devem ir fi- 
Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 
A nova e bem construida barca — POM- 
ta madeira do Brazil: recebe carga 
(2800) 


em dos bancos € companhias na pracado Porto em 23 


o matrimonio do augusto: Soberano de Portu- 
gal com minha irmã, é prova de que a aliança 
das duas casas soberanas de Bragança: e de 
Saboya é considerada como symbolo de inti- 
maalliança entre as nações portugueza e ita. 
liana. 

Termino pedindo à camara municipal que 
seja interprete da minha gratidão pelo festivo 
acolhimento que recebi à minha chegada. 


Esta resposta, que damos traduzida, foi 
pronunciada em italiano. 


A" relação das pessoas que, em outro lugar 
dissemos tiveram a honra de ser convidadas a: 
jantar hoje no Paço, temos a acrescentar os 
nomes dos snrs. conde de Terena, consul in. 
glez e general Ferreira. 


outubro de 1862 


I |- 
Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda 
de Designações das emitti- | Dolso por Ultimo dividendo 
acções. seções das acção sonante | 
| 
| | | 
Banco de Portugal .... 5005000 | 5008000 | 5 1.º Semestre de 1862 — 103000 
»  Comunercial do Porto 2008000 | | 2008000 ê 1.º Semestre de 1862 — 6000 
» Mercantil Portuense. 2008000 | 2005000 ó 1º Semestre de 1862 — 73000 
» União.... 1003000 | 603000 8 " 
Apolices garantidas 2008000 | 2008000 5 Juro 4 p. e. no anno 
Emprestimo sob titulos da 1006000 1005000 | 3 Juro 6 p.e. ao anno 
Companhia U 2508000 | 2503000 E) Juxo 6 1 p. e. no anno 
» Viação Portuense 508000 505000 Ê | Anno de 1860 1861 — 45900 
» Iluminação a ga: 503000 503000 nominal 2.º Semestre de 1857 Juro 6 % 
» de Seguros Seguranç: 1:0008000 508000 1125000 Anno de 1862 — 305000 
» Garantia . 1:0003000 605000 8 | Anno de 1860 — 138500 
» Equidade, 5003000 | 258000 8 Auno de 1862 —. 28950 
» Seguros Dou 1003000 108000 B Anno de 1860 — 55000 
» Moncorvo provint 1005000 | 205000 503000 nominal | Anno de 1861 — 25950 
»— Vapordereboques.. 1005000 | 908000 | nominal. | 903000 | Anno de 1861 — 135500 
” Mineração Perseyerança 503000 215000 mominal | —8— 
» » Harmonia 508000 | 175500 5 nominpl | —J> 
” » Amizade... 5) 503000 208000 E) nominal -=— 
» Lamifícios de Lordello | 5005000 5008000 | 4758000 | 5008000 Anno de 1861 — 278500 
——m [11 1 ]DD1D[[[0]0—. 


ResronsaveL M. S, Carqueja = PORTO PYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. Ê 


